HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2025

1. Nada mais certo na nossa vida, que a nossa morte! A morte é a mais previsível e a mais dura das realidades humanas, porque nos põe e expõe, diante do limite dos nossos limites, enquanto criaturas frágeis, que vêm da terra e ao pó voltarão. Por isso, a tentação é negar, iludir, esconder ou despachar a morte. Apesar do aumento da esperança média de vida, todos sabemos que morreremos! No entanto, mesmo quando contamos com a morte, de um familiar, de um amigo, de um doente, de um moribundo, a morte continua a ser uma surpresa para nós, porque a luta continua e porque “enquanto há vida há esperança”, nem que seja a esperança irracional de uma cura, de um milagre; nem que seja a esperança curta de mais um minuto, de mais um dia, de mais um mês ou de mais um ano de vida. Ninguém está verdadeiramente preparado para a sua morte ou para a morte de um ente querido. A morte chega e quebra, de repente, o fio da normalidade da vida. Por isso, por mais doente e idosa que esteja a pessoa, quando chega a sua hora, somos sempre apanhados pela surpresa da ausência, do frio e do silêncio.  A morte, mesmo esperada, confronta-nos sempre com a humildade e a humilhação da nossa própria fragilidade! Ensina-nos que a vida não é uma propriedade, que gerimos, seguramos ou asseguramos para sempre, neste mundo, mas um dom de Deus que, a qualquer momento, nos chamará a Si, para ir ao seu encontro, sem disfarces, sem biombos. Faz-nos bem pensar que a nossa vida terá um fim, para poder ter o seu acabamento. A surpresa da morte serve para nos acordar para o essencial da vida e para despertar em nós a esperança silenciosa daquela vida que nunca mais acabará, daquela vida cuja plenitude nós não estamos sequer capazes de esperar e imaginar. Sim, a morte surpreende-nos na nossa distração e na nossa presunção de eternidade terrena! Mas ela não é o fim da história. Não é um ponto final. Quando muito, porque nos surpreende, é um ponto de interrogação ou um ponto de exclamação!  É bom esperar em silêncio a salvação do Senhor! 
2. Mas nós não somos apenas surpreendidos pela morte. A surpresa maior da história da humanidade, o acontecimento mais surpreendente, jamais possível e passível de ser esperado ou imaginado, é a Ressurreição de Cristo. Os discípulos de Jesus, que esperavam tudo d’Ele, não esperavam nada a Sua Ressurreição, por isso, desertaram da Cruz, escondidos, desanimados e sem esperança. As mulheres, que foram ao sepulcro na manhã do primeiro dia da semana, para ungir um corpo morto, foram surpreendidas pelo túmulo aberto e pela voz de dois homens com vestes resplandecentes, que lhes anunciavam: «Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo? Não está aqui: ressuscitou». Se a morte é a surpresa da rutura, a Ressurreição de Jesus é a surpresa da promessa anunciada e cumprida, que inverte toda a lógica humana. Pedro voltou para casa admirado, com o que tinha sucedido. Esta surpresa é a nossa certeza: para aqueles que morreram em Cristo, a sua última surpresa não será o frio da sepultura, mas o abraço caloroso e ressuscitador do Pai. A morte de Cristo abriu-nos a porta para o encontro, para o banquete eterno, onde, em que Deus "eliminará para sempre a morte e enxugará as lágrimas em cada rosto" (Is 25, 8).

3.  Irmãos e irmãs: surpreendidos pela Esperança da nossa morte e ressurreição em Cristo, unamo-nos em oração e em comunhão a todos os que partiram antes de nós. Pela nossa oração de sufrágio, vivemos a nossa comunhão em Cristo e vamos em auxílio daqueles que já partiram para que alcancem a felicidade plena, na presença de Deus e na companhia dos santos. Que a certeza da maior surpresa – a Ressurreição – nos ajude a não desperdiçar a vida, mas a orientá-la para cima e a fazer dela uma obra-prima, uma oportunidade irrepetível de amar. Que a surpresa da morte nos recorde a brevidade da vida e que a esperança e certeza da Ressurreição nos inspire a preparar-nos para a surpresa maior: a de estarmos para sempre com o Senhor e gozarmos da beleza do seu amor!  Seremos nós ainda capazes de surpreender e de nos deixarmos surpreender, por esta grande esperança que tem a sua âncora no Céu?!
Homilia na Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos 2024

1. «Vou preparar-vos um lugar» (Jo 14,2)! Não se trata de um espaço físico divinal. É um lugar, sem lotação limitada, no coração infinito de Deus. No coração de Deus, há um lugar para todos nós, seus filhos e filhas! Este lugar não é espaço de ocupação individual, mas espaço de relação, de encontro, de comunhão, de vida plena e de amor eterno, de comunhão feliz, em circulação aberta no coração de Deus. De modo, que esta esperança em Deus, de quem esperamos a salvação, não é apenas esperança para mim, mas esperança com todos e para o bem de todos. É o próprio Jesus que o diz na Sua promessa aos seus discípulos: “virei novamente para vos levar comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também” (Jo 14,3-4).  Deus oferece-se Ele mesmo, como nossa morada eterna, onde habitaremos para sempre. Assim o proclama o vidente do Apocalipse: “Eis a morada de Deus com os homens. Deus habitará com os homens: eles serão o seu povo e o próprio Deus, no meio deles, será o seu Deus” (Ap 21,3).  O nosso lugar prometido é o Céu. A Terra Prometida é Deus. Não é Deus que está no Céu. O Céu é que esta em Deus. Por isso, diante dos restos mortais, precisamos de recordar que somos, neste mundo, peregrinos de esperança, não em direção a uma meta sem saída, a um abismo escuro, mas vamos rumo ao encontro do Senhor da glória, que nos quer vivos e para Ele. Onde Ele estiver, aí estaremos nós, para sempre, com o Senhor. Assim, pois, onde encontramos nós e como experimentaremos a proximidade com os mortos? Na comunhão com Cristo. Quanto mais nos aproximarmos de Cristo, mais profundamente alcançaremos a comunhão com os que partiram antes de nós! 

2. Mas a Palavra de Deus vai mais longe que a promessa de um lugar. Ela fala-nos de um Deus, que prepara um banquete (Is 25,6), de um Pastor que nos prepara a mesa na abundância (Sl 22/23,5). Este banquete é a imagem de uma família de irmãos e irmãs, em harmonia, em santa paz; é a imagem da plena comunhão desejada, da nossa vida inteira, alimentada por laços de afeto e de comunhão. Quantas vezes, a saudade de quem nos morreu tem a imagem de um lugar vazio à mesa! 

3. Não, por acaso, desde o princípio, os cristãos tentaram exprimir sinais de comunhão, de solidariedade, de memória, de gratidão e de intercessão pelos seus mortos, fazendo frente a costumes pagãos, de que se destacava o famoso refrigerium. O refrigerium era um banquete celebrado junto do sepulcro dos mortos, em que se acreditava que o defunto tomava parte. Os cristãos do século IV e V aproveitaram o costume pagão do banquete, para fazer desse banquete um vínculo de comunhão entre vivos e defuntos. Tal costume teve de acabar, por causa dos abusos, e foi substituído pela celebração da Eucaristia. 

4. Esta imagem do banquete faz-nos pensar que o lugar por excelência para o nosso encontro com os que partiram não é o cemitério, a terra, o ar ou o mar. É a Eucaristia, porque ela é a antecipação do banquete celeste: ela une céu e terra, vivos e defuntos, num mistério de comunhão, que a todos alcança. Um dia, quando minha mãe, já não tinha forças para sair do carro e ir comigo visitar a sepultura do meu pai, ela desabafou: “Deixa lá, vamos à Missa; na Missa estou mais perto do teu pai do que aqui”. No culto divino celebrado em algumas comunidades latino-americanas, quando se menciona o nome dos mortos, dos santos, dos mártires, a comunidade inteira exclama “Presente”. De facto, é na Eucaristia que a Igreja manifesta a sua comunhão eficaz com os defuntos” (CIC, 1371). «A Igreja oferece pelos defuntos o sacrifício eucarístico, a fim de que, pela mútua comunhão entre todos os membros do Corpo de Cristo, se alcance para uns o auxílio espiritual e para outros consolação e esperança» (IGMR 379).
5. Irmãos e irmãs: peregrinos de esperança, não descuidemos a flor, a vela, a oração, junto da sepultura, como sinal de esperança na Ressurreição. Mas procuremos ainda mais na Casa do Senhor um lugar à mesa da Eucaristia. Aqui, sim, encontraremos, em Cristo, todos aqueles que gostaríamos de ter à nossa mesa: os que ainda caminham na esperança, os que estão a ser purificados pelo amor do Senhor e os que já alcançaram a meta do Caminho. Seja a Eucaristia, mesa de peregrinos de esperança, onde há lugar para todos, com todos os santos e para o bem de todos os fiéis defuntos. Ámen. 

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2023
Sede alegres na esperança (Rm 12,12)! Este é o apelo que resume tudo o gostaria de vos dizer, neste dia de celebração e de encontro com a memórias das nossas raízes e as raízes da nossa esperança. Valeria a pena, interrogar-nos, hoje, sobre que o nos move nesta peregrinação, nesta visita ao cemitério, e sobre o que possam significar os múltiplos gestos e sinais que realizamos nestes dias: a decoração com flores, as velas acesas, as frases gravadas nas lápides, as nossas lágrimas, o silêncio meditativo e a oração pelos defuntos. Interroguemo-nos, pois: 

1. Decoramos com belas flores as sepulturas, que atraem o nosso olhar. Trata-se apenas de um apelo a pôr os olhos no chão, a recordar que somos pó da terra, como a flor do campo, com uma vida frágil e breve? Ou este é sobretudo um sinal da nossa confiança, de que no Céu, os nossos irmãos intercedem por nós, caminham connosco e fazem descer sobre nós uma chuva de rosas, um caudal de bênçãos? 

2. Acendemos velas, que se gastam e extinguem. Fazemo-lo apenas como um sinal de gratidão imensa por tantas vidas, cujo rasto de luz continua a iluminar o nosso caminho? Ou as velas acesas significam, ainda mais do que isso, a nossa expetativa vigilante, como quem aguarda, de lâmpadas acesas (Lc 12,35-40), o encontro definitivo e feliz com o Senhor? 

3.  Inscrevemos nas lápides declarações de amor eterno, promessas de não esquecimento. Fazemo-lo, então, como se a vida dos outros durasse apenas o tempo da nossa vida e perdurasse apenas na medida do nosso sentimento? Ou estas palavras, gravadas em bronze com estilete de ferro, esculpidas em pedra para sempre, são uma profissão de fé na Ressurreição, a esperança firme de que o nosso Redentor está vivo e, que no último dia Se levantará sobre a terra, para nos fazer ver a Deus (cf. Jb 19,23-27)? As belas declarações, tais como “jamais morrerás nos nossos corações; nunca te esqueceremos”, esgotam-se com a nossa morte ou são um indicador da nossa confiança em Deus, que é maior do que o nosso coração, e um indício da nossa esperança no amor de Deus, sempre mais forte do que a morte?

4. Estamos aqui, dobrados, junto das sepulturas, em silêncio, rezando com fé ou meditando na vida e na morte.  Correm lágrimas sobre o nosso rosto. Choramos apenas para suavizar a dor e a saudade de quem partiu antes de nós e cujas vidas se entrelaçam com as nossas? Choramos, porventura, desesperados, como quem censura o Senhor, porque nos levou para junto de Si quem mais amávamos (Jo 11, 21-27)? Ou as nossas lágrimas são sobretudo a lente que nos abre os olhos da fé à esperança da Ressurreição e da Vida, que Cristo trouxe à nossa frágil humanidade?

5. Irmãos e irmãs: estamos todos aqui, irmanados, no mínimo, pelos mesmos sentimentos de grata memória, por quem nos morreu. Mas seria tão bom que a nós, que nos dizemos cristãos, nos movesse a grande e feliz esperança da ressurreição, o desejo de estar com Cristo, para não andarmos tristes (1 Ts 4, 13-18) como os que vivem sem Deus e sem esperança (Ef. 2,12). Chegou, por isso, o momento de nos colocarmos a questão mais radical: para nós, cristãos, a fé cristã é apenas um estilo para a vida presente ou é também um caminho de esperança na vida eterna, que transforma e sustenta desde já a nossa vida? Queremos nós realmente viver eternamente? Ou a vida eterna parece-nos algo de interminável, aborrecido, não desejável, um obstáculo a quem deseja aproveitar a vida presente? Imaginamos nós a vida eterna, porventura como um repouso inativo e fastidioso, ou como o sonho de uma vida inteira, de uma vida cheia de Deus, capaz de continuar a fazer o bem sobre a Terra? Olhamos para a vida eterna como uma condenação à sucessão contínua de dias do calendário? Ou esperamos a vida eterna como um dom do amor que não acaba, uma inundação de alegria, no encontro com Cristo vivo? Essa é a promessa de Jesus: «Eu hei de ver-vos de novo; e o vosso coração alegrar-se-á e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria» (Jo 16,22). Por isso, irmãos e irmãs, não vos contristeis como os outros. Sois cristãos? Sede alegres na esperança (Rm 12,12)! 

Homilia na Comemoração de todos os fiéis defuntos 2022
1. “As mulheres foram ao sepulcro, levando os perfumes que tinham preparado” (Lc 23,1). Dão um toque bem feminino e continuam os gestos corajosos de José, membro do Sinédrio, que envolveu o corpo morto de Jesus num lençol e O depositou num sepulcro novo. Visitar o túmulo do grande amigo, ungir o corpo morto de Jesus, perfumá-lo, é um gesto de grande ternura, uma obra de misericórdia, um selo de amor sobre a própria morte. Estas mulheres demonstram a coragem de enfrentar, com realismo, sem fugas nem estados de negação, a perda do amigo. Elas não têm medo de tocar o cadáver frio, do qual já não se pode receber a resposta do calor humano, mas cuja vida consumada por amor continua a falar-lhes ao coração. Elas não pretendem ungir Jesus, para encobrir a sua morte, para fazer parecer que está vivo, como o fazem agora as funerárias, nos cuidados cosméticos do cadáver, dando-lhe uma certa aparência de vida, como se fosse possível e desejável ter um morto que não tivesse morrido. Não. Elas não se deixem levar pelo mito da eterna juventude, que é capaz até de sonhar com a abolição da morte. Elas não fogem à realidade da morte nem evitam o contacto pessoal com o seu amigo morto. Elas sabem que esse toque, esse olhar, as humaniza. Como poderíamos conhecer a fundo a nossa humanidade, na sua miséria mortal e na sua grandeza eterna, sem tocar a realidade da morte, num corpo morto?! 

2. Creio que o gesto destas mulheres, na sua cumplicidade tão íntima com o mistério da vida, destina-se, sobretudo, a selar e a confirmar a morte, mas acena também a confiança secreta e discreta de que, apesar de tudo, o amor ainda poderá remover a pedra do sepulcro, porque o amor é sempre mais forte do que a morte (Ct 8,6)! De algum, modo, há nesta visita ao túmulo uma friesta aberta de esperança, no caminho de transformação da semente do corpo lançado à terra. O ser humano é húmus, vem da terra e para ela volta. Contudo volta à terra, como uma semente caída da planta, regressa ao lugar de onde veio, como uma promessa de vida.  

3. Esta é, pois, uma grande lição para este nosso tempo, em que a morte já não tem lugar em nossa casa, em que a morte se tornou tabu de qualquer conversa, realidade clandestina a evitar, a apressar e a despachar o mais depressa possível, fora do nosso olhar, do nosso toque, do nosso cheiro. O sucesso da cremação, talvez se perceba no contexto desta fuga à realidade nua e crua da morte, da qual desejamos não restarem quaisquer vestígios. Também nisto, damos a impressão de que o corpo só nos interessa enquanto nos for útil. Porque será que queremos anular definitivamente – numa desaparição tão rápida – os que deviam perdurar na nossa memória e hão de ressuscitar para a vida eterna? Não podemos esperar a ressurreição dos mortos, se não enfrentarmos com humildade a realidade da morte! 

4. Foi talvez por esta coragem de enfrentar a morte, que estas mulheres puderam escutar na manhã de Páscoa a notícia da Ressurreição do Senhor: «Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo? Não está aqui: ressuscitou» (Lc 24,5). “Ele vive! (…) Aquele que nos enche com a sua graça, Aquele que nos liberta, Aquele que nos transforma, Aquele que nos cura e consola é Alguém que vive. É Cristo ressuscitado, cheio de vitalidade sobrenatural, revestido de luz infinita” (Ch. Vivit, n.º 124). Por isso, esta notícia luminosa atinge-nos a todos, como bem o exprimem as velas acesas. Ele morreu por nós, incarnando a palavra do amor até dentro da própria morte. Ele ressuscitou para nós, para nos fazer ressuscitar com(o) Ele. Ele foi o primeiro que começou a viver a Vida bela e plena, que vai para além da morte. Por isso, “se morremos com Cristo, acreditamos que também com Ele viveremos” (Rm 6,8).  

5. Irmãos e irmãs: não há nada mais consolador do que saber que o nosso corpo ressuscitará transformado, que a morte e a consequente separação das pessoas queridas não é a última palavra! Não procuremos cosméticas de aparência, para mascarar a realidade da morte. Seja Cristo Vivo e Ressuscitado, “a mais formosa juventude do mundo” (Christus vivit, n.º 1), o verdadeiro bálsamo para as feridas do nosso luto pela morte e da nossa luta pela vida, pelos séculos sem fim! Ámen. 

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2021

Celebração da Palavra no Cemitério | Celebração da Eucaristia na Igreja
Memória, gratidão e esperança são as arquitraves desta ponte, que une o passado, o presente e o futuro da nossa vida em Cristo: vida nova, vida inteira, vida plena. 

1. Comecemos pela memória. Hoje é um dia para recordamos os nossos entes queridos que já partiram, aqueles que nos deram a vida, nos acompanharam e fazem parte do álbum e do filme da nossa história, ainda a caminho. É bom fazer memória, porque este exercício une e fortalece-nos como irmãos, como família, como povo. Fazer memória conduz-nos até ao mais profundo das nossas raízes, inscreve a nossa vida numa longa e bela história de amor, num caminho que vem de longe e com saída para o futuro. A memória faz-nos compreender que não fundamos em nós a própria vida, que não somos nem viemos do nada, que não vivemos, sobrevivemos ou morremos sozinhos. As nossas vidas estão entrelaçadas. Devemo-nos todos uns aos outros. Recebemo-nos todos uns dos outros. Não nos é fácil fazer esta memória da perda, da passagem. Preferíamos talvez apagá-la, porque temos dificuldade em nos revermos já na imagem dos que partiram; neles está a lembrança da nossa condição mortal. Neste exercício de memória, eis o que devemos recordar, pela fé, em nossos corações: “A misericórdia do Senhor não tem fim; não tem limites a sua compaixão” (Lm 3,22). 

2. Esta memória deve encher-nos o peito de ardente gratidão. Porque a gratidão é a memória do coração. Estes que nos morreram levaram consigo tanto de nós. E deixaram em nós tanto de si. Nesta comunhão dos santos, devemos agradecer as suas vidas, os benefícios que o Senhor lhes concedeu e, por eles, ofereceu a cada um de nós, como sinal da sua bondade infinita e da comunhão dos santos em Cristo. Agradeçamos o dom das suas vidas, breves e longas, exemplares e imperfeitas. Agradeçamos também aqueles que deles cuidaram, em casa, nos lares ou hospitais, e os acompanharam, até ao último suspiro. Esta gratidão purifica a nossa memória da culpa ou porventura do ressentimento, e prepara-nos para a grande festa do reencontro, na paz do Senhor: “Todos os que Pai Me dá virão a Mim e eu não os rejeitarei” (Jo 6,37), diz o Senhor. 
3. Memória, gratidão e esperança! Trazemos flores e acendemos velas, como sinal de esperança, e até se poderia dizer, como prenúncio daquela festa a céu aberto no encontro definitivo com o Senhor, que nos atrai no Seu amor. Avivemos esta esperança de sermos atraídos, transformados e alcançados pelo Amor do Pai que nos criou, do Filho que nos salvou, do Espírito Santo que dá vida nova aos nossos corpos mortais. A nossa esperança não é a de sermos recordados pelas duas ou três gerações seguintes. Seria uma esperança de curta duração! A nossa grande esperança não é acabar diluídos nas águas do oceano ou sacudidos pelos ventos ou confundidos com o pó e as raízes da terra. A nossa esperança não é o vazio, mas a plenitude da vida em Deus; não é a destruição e o fim, mas a consumação e a finalização da nossa vida em Cristo; não é a diluição das nossas cinzas entre outros elementos deste mundo, mas é o coroamento final da nossa vida, na comunhão com Deus. A nossa esperança é, pois, a de reencontrarmos Deus, face a face, e de nos reencontrarmos todos n’Ele: “Todos os que o Pai Me dá, virão a Mim e ei não os rejeitarei” (Jo 6,37), diz o Senhor. Por isso, esta esperança não desilude (Rm 5,5), porque Cristo, Deus feito Homem, fez-Se também solidário connosco na Sua morte e tornou-nos solidários com Ele na Sua Ressurreição, segundo a Sua promessa àquele que n’Ele acredita: “Eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6,40).
Irmãos e irmãs: Hoje voltemos para casa com a memória grata do passado e a esperança viva de uma vida transformada continuamente pelo amor de Deus, que é sempre mais forte que o pecado e a morte! Cruzemos esta ponte entre a Terra e o Céu, com esta confiança da fé: o Senhor chamou-nos à vida por amor. E por amor não nos deixará morrer para sempre; por amor chama-nos da morte a Si, para n’Ele tornar inteira, eternamente feliz, a nossa vida, a vida de todos nós. Ámen. 
HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2020

1. Mais um prego no caixão desta morte que nos mata de solidão, em tempos de pandemia! Ontem não pudemos ir em romagem aos cemitérios, para ali fazer uma oração comunitária. Temos de nos reinventar no nosso modo de viver e de celebrar a vida, no nosso modo de celebrar e viver a morte, unidos a Cristo na sua Páscoa, na esperança cristã da Ressurreição. A Eucaristia, que une o céu e a terra, que celebra e anuncia a morte e a ressurreição do Senhor, até que Ele venha, é ainda e sempre o melhor lugar, para celebrar, à mesa de irmãos e irmãs, esta comunhão alargada entre os peregrinos da Casa do Pai e aqueles que habitam já a sua Casa. 

2. Tenho vivo na memória o cenário dramático de algumas mortes e funerais, em tempos de confinamento e desde aí. E doí-me ainda a dor de quem viu partir o seu ente querido, sem um derradeiro abraço, tendo este talvez, como última manifestação de amor, o olhar impotente de um médico ou enfermeiro, num sorriso que se escondia por detrás de uma máscara. Mais do que nos ter morrido alguém querido, dá impressão de nos ter desaparecido alguém que nos foi subtraído do nosso olhar curativo, numa espécie de saída furtiva do cenário desta vida. São dois dramas num só ato: o de quem morreu sem uma presença familiar junto de si, e o das famílias, que nem sequer, se puderam despedir, com a tenrura dos afetos. 

3. O luto na era da Covid-19 não é só o luto pelos que nos morrem. É o luto pela última imagem que não tivemos, pelas palavras que não dissemos, pela homenagem que não fizemos, pelos abraços que não pudemos dar.  E quando até os ritos exequiais da despedida são negados, ocultos ou abreviados, o aguilhão da morte pode ficar-nos perigosamente colado à pele. Precisamos, por isso, de dar um significado pascal a uma espécie de morte, que nos aparece como injusta e clandestina. Daí a importância, para uma lenta elaboração do luto, de podermos celebrar os ritos exequiais, que dão expressão à dor e à perda de quem se sente assaltado por tal morte furtiva. Precisamos de ritos. O rito é próprio do ser humano e onde faltam os ritos de despedida há uma clara falha de humanidade, que nos atira para uma nova solidão que se acrescenta à solidão da própria morte. 

4. Tais situações dolorosas requerem uma ajuda espiritual emergente, para elaborar o luto, que não é mais do que uma lenta ressignificação da trama da vida e do trauma da morte.  Como viver então o luto, nestes tempos de pandemia (e não só)? Sugiro-vos um breve decálogo
: 
i. Olha para o teu ente querido, através de uma foto, de um filme. Expressa-lhe, com palavras, gestos e sentimentos de ternura, a tua gratidão. Dá graças pela sua vida, consumada na morte, transformada e ressuscitada agora pelo poder de Deus. O amor é o que fica de tudo o que passa. O amor não acaba nunca!
ii. Se tens motivos, formula a tua prece de perdão, por alguma coisa em que possas ter falhado ou por alguma palavra, gesto ou omissão, em que possas ter ofendido aquele que partiu antes de ti. O amor tudo desculpa, tudo suporta!
iii. Se sentes o peso de alguma culpa, retira da tua mente a parte irracional. Se tens motivos objetivos para sentir essa culpa, perdoa-te amavelmente, aceitando a tua fragilidade e acreditando que aquele que te ama, lá do céu, envolto no amor de Deus, também te perdoará. O amor não guarda ressentimento!
iv. Pede ajuda a alguém, que te possa acompanhar no luto: um amigo, um confidente, um psicólogo, um confessor, um diretor espiritual. Não te queiras curar ou salvar sozinho ou só pelas tuas próprias forças. O amor não é altivo nem orgulhoso!

v. Apanha ar fresco e luz solar, faz exercício, mantém a rotina e o contacto regular com outras pessoas, recorrendo a uma chamada ou videochamada. Na internet busca, com critério, recursos que te ajudem a humanizar a tua situação. Mas faz algumas pausas na informação. O amor é prestável e criativo!
vi. Cultiva a tua interioridade com reflexões e orações de agradecimento por tudo o que viveste com essa pessoa. Reza por ela e com ela. Pede que reze por ti e contigo. Intercede por essa pessoa sobretudo na Eucaristia. O amor é amável!
vii. Afasta da tua mente e ao teu redor pensamentos ou comentários que sejam só de lamentação.  Abismo atrai abismo. Mas a beleza do amor atrai o belo amor!
viii. Pensa que a distância física, que tanto te faz sofrer, longe dos teus familiares e amigos, é um sinal poderoso do teu amor ao próximo, do cuidado pela sua e pela tua vida. O amor não procura o próprio interesse!
ix. Não cultives pensamentos macabros, catastróficos, mas, no silêncio orante, guarda palavras e imagens de confiança no amor de Deus, que é sempre maior do que o teu coração. O amor não é inconveniente. 
x. Cultiva pensamentos e sentimentos de agradecimento, também por aqueles que cuidaram do teu ente querido, ao longo da vida e até à morte. Reza agradecido por todos eles. E confia-os à graça de Deus. 
Lembra-te: “quem ama já passou da morte para a Vida” (1 Jo 3,14)! 

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2019

Comunhão de morte e de vida com Cristo

1. A água tem a força inaugural da vida e a força tremenda da morte! E, por isso, o início e o fim da nossa vida cristã estão sinalizados pela água batismal.  Com a água derramada sobre a cabeça, recebemos o Batismo e, por meio dele, a graça de um novo nascimento, do nascimento para uma vida nova, para uma vida que jamais acabará!  No Batismo, começa um caminho que há de durar a vida inteira, um caminho com saída para a vida eterna! Na verdade, o cristão, desde o Batismo, é chamado a andar e a caminhar numa vida nova, que só se concluirá e chegará à sua plenitude, quando a vida toda estiver consumida e a vida inteira for consumada com a morte e ressurreição em Cristo. Por isso, no rito de despedida, na celebração das exéquias, é retomada a água batismal, aspergida sobre o corpo de defunto. Assim se compreende que o ciclo da vida cristã, iniciado na água do Batismo, se cumpriu com a morte, e que a vida nova, então recebida, é agora, em união com Cristo, uma vida transformada pelo poder da Ressurreição do Senhor. Di-lo São Paulo, com toda a confiança: “se morrermos com Cristo, também com Ele viveremos” (2 Tm 2,11). 
2. O Ritual das Exéquias recorda-nos tudo isto de forma simples, ligando o sentido deste último gesto da aspersão do defunto ao primeiro gesto do banho batismal: “Pelo batismo, este(a) nosso(a) irmã(o) tornou-se verdadeiramente filho(a) de Deus, membro de Cristo ressuscitado e templo do Espírito Santo. A água que agora vamos derramar sobre o seu corpo recorda-nos essa admirável graça batismal, que o(a) preparou para ser concidadã(o) dos Santos no Céu. O Senhor aumente em nós a esperança de que este(a) nosso(a) irmã(o), chamado(a) a ser pedra viva do templo eterno de Deus, ressuscitará gloriosamente com Cristo” (Ritual as Exéquias, n.º 97)
3. Irmãos e irmãs: Por estranho que pareça, esta é também uma bela oportunidade para mergulharmos, mais profundamente, no mistério pascal do nosso próprio Batismo. São Paulo dizia-nos que “nós, que fomos batizados em Cristo, fomos batizados na sua morte. Fomos sepultados com Ele pelo Batismo na sua morte, para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, também nós andemos numa vida nova” (Rm 6,4). De facto, o Batismo imerge-nos na morte e ressurreição do Senhor, afogando na pia batismal o homem velho, dominado pelo pecado que o separa de Deus, e fazendo com que nasça Homem novo, recriado em Jesus Cristo. N’Ele, todos são chamados para a vida nova. Ou seja, o Batismo é um verdadeiro renascimento!

4. Para os primeiros cristãos, este mistério do Batismo, que nos torna participantes da morte, sepultura e ressurreição de Jesus, era mais facilmente compreensível, porque mais visível. Na Igreja Antiga, o candidato ao batismo era despojado das suas vestes, descia umas escadas para mergulhar numa piscina e aí era imerso por três vezes. Depois de sair, permanecia num mosaico de seis quadrados, que evocavam as seis potências angélicas. Era uma forma visual de dizer que, doravante o batizado é cidadão do céu e companheiro dos anjos. Subindo das águas batismais, os neófitos eram depois revestidos com a veste branca, a veste luminosa de Deus, e recebiam a vela acesa como sinal da vida nova na luz que Deus mesmo acendera neles. Eles sabiam que tinham obtido o remédio da imortalidade. Por isso, dizia São Cirilo de Jerusalém aos novos batizados: “Num instante morrestes e num instante nascestes: esta água de salvação foi para vós um sepulcro e uma mãe”. 

5. Graças ao Batismo, estamos já imersos na vida imortal, somos vivos para sempre. O Batismo é o primeiro passo da Ressurreição, é entrar e participar da vida indestrutível de Deus. Sendo o Batismo a nossa primeira páscoa, a nossa morte é a última páscoa, o renascimento definitivo para a vida eterna.  Ao aspergir a água benta, recordemos isto: a este meu corpo mortal está prometida a ressurreição! Morrer é a minha hora de renascer.  Que Deus nos dê a graça de acabar de nascer, precisamente na hora de morrer com Cristo, para ressuscitar com Ele.

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2018

Cf. Papa Francisco, Audiência, 04.10.2017

1. Ao longo deste ano pastoral, aqueles que nos têm acompanhado, sabem qual é a nossa divisa: “Todos discípulos missionários”! Neste dia da comemoração de todos os fiéis defuntos, é oportuno lembrar que uma das periferias da missão, sobre a qual é preciso fazer incidir, hoje mais do que nunca, a luz do Evangelho, é precisamente esta sombria região da “morte”: morte negada ou iludida em lutos proibidos; morte diluída na dispersão das cinzas pelo ar, na terra, ou pelo mar; morte escondida às crianças, como algo de impuro e indecente; morte dissimulada ou escamoteada em novas cosméticas de defuntos; enfim, uma morte marginalizada, sem lugar em nossa casa, que acabou por ser expulsa para fora do mundo dos vivos! Eis-nos perante a morte não aceite, não integrada, não assumida, que deixa vazio de esperança o sepulcro. Sem tempo nem espaço para pensar e viver a morte, sem Deus e sem esperança no mundo (Ef 2,12), a morte aparece aos olhos de muitos como um beco sem saída, que é preciso implodir e fazer desaparecer, o mais depressa possível, na moderna cremação, sem deixar rasto nem restos na memória humilhada do nosso orgulho. Ora, quando não se quer assumir a morte, não se pode sequer esperar a ressurreição. Por isso, hoje mais do que nunca, o discípulo missionário tem de descer como Jesus à mansão dos mortos, para aí evangelizar a morte, com a luz nova da ressurreição. Somos chamados então a tornarmo-nos hoje todos discípulos missionários da esperança!
2. Com efeito, o cristão não é um profeta da desventura. É “um missionário devorado pelo entusiasmo de comunicar a verdadeira vida” (cf. GE 138). A essência do anúncio do Evangelho é Jesus, morto por amor, e que Deus ressuscitou na manhã de Páscoa. É este o núcleo da fé cristã. Se os Evangelhos se tivessem interrompido com a sepultura de Jesus, a história deste profeta iria juntar-se à de tantas biografias de personagens heroicos que deram a vida por um ideal. Neste caso o Evangelho seria um livro edificante, até consolador, mas não um anúncio de esperança. Felizmente a história de Jesus não acaba na Sexta-Feira Santa, vai muito mais além. Jesus ressuscita! Este facto inesperado inverte e subverte a mente e o coração dos discípulos. Porque Jesus não ressuscita só para Si, como um herói solitário: eleva-Se ao Pai, porque nos quer levar e elevar com Ele; não Se quer sozinho na glória, mas deseja que a sua ressurreição seja comunicada a cada ser humano, de modo que arrebate para o coração de Deus todos os seus filhos. 
3. Sejamos, pois, missionários da esperança, anunciadores da ressurreição, não só com palavras, mas com o testemunho da nossa própria vida reencontrada, alcançada e transformada por Ele! Jesus não nos quer discípulos a repetir fórmulas aprendidas de cor. Deseja testemunhas da ressurreição, pessoas que propaguem a esperança, com o seu modo de acolher, de sorrir, de amar. Principalmente de amar, porque a força da ressurreição torna os cristãos capazes de amar mesmo quando parece que o amor perdeu as suas raízes e razões. O amor é a ponte que une o finito e o infinito, o passado, o presente e o futuro; mais forte do que a morte é o amor de Deus, que nunca acaba (1 Cor 13,8).
4. Por isso, o verdadeiro discípulo missionário não é lamuriento nem triste, não tem cara de vinagre, nem cara de funeral (EG 85;10), mas é alguém com um pedaço de Céu a mais em cima da cabeça, alegre e convicto. Ele sabe e anuncia que, pela força da ressurreição, a última palavra sobre nós não pertence à morte, mal algum é infinito, noite alguma é sem fim, pessoa alguma está definitivamente perdida, ódio algum é invencível pelo amor! Em Cristo ressuscitado podemos esperar!
5. Na boca do discípulo missionário da esperança ressoará sempre este anúncio fundamental: «Jesus Cristo ama-te, deu a Sua vida para te salvar, e agora vive contigo todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164), até que a tua vida, seja consumada na morte, para se reencontrar, inteira e plenamente renovada na d’Ele. A nossa esperança tem nome de Ressurreição e garantia de pessoa. A nossa esperança chama-se Jesus Cristo, morto e ressuscitado por ti.

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2017

Cf. Papa Francisco, Audiência, 18.10.2017 e Plano Diocesano de Pastoral 2017/2018, pp. 18-19
1. Vivemos (ontem) a celebração de Todos os Santos, fixando os nossos olhos nestes nossos irmãos e irmãs, que nos fazem companhia ao longo do nosso caminho na Terra, e são testemunhas da nossa esperança no Céu. Agora (hoje) gostaria de pôr em confronto esta esperança cristã com a realidade da morte que a nossa civilização moderna tenta esconder ou descartar cada vez mais. Assim, quando a morte chega, seja para quem nos é próximo, seja para nós mesmos, não nos encontra preparados! Falta-nos hoje um “alfabeto” adequado para oferecer palavras reveladoras e decisivas, diante de alguém que nos morre.
2. Poderíamos mesmo dizer que o homem nasceu e se afirmou como tal, precisamente com o culto dos mortos. O homem morre como as outras criaturas, mas é a única criatura que sabe que vai morrer. Assim, a morte põe a nossa vida a nu. Faz-nos descobrir que as nossas ações de orgulho, ira e ódio são vaidade, pura vaidade. Apercebemo-nos, desapontados, que não amámos o suficiente e que não procurámos o que era essencial. E, pelo contrário, vemos, a partir da morte, o que de verdadeiramente de bom semeámos: os afetos pelos quais nos sacrificamos e que agora nos levam pela mão. Então, o pensamento da morte é princípio de sabedoria, daquela sabedoria do coração. 
3. Jesus iluminou o mistério da nossa morte. Ele ficou «profundamente» perturbado diante do túmulo do amigo Lázaro, e «desatou a chorar» (Jo 11,35). Nesta sua atitude, sentimos Jesus muito próximo, nosso irmão na dor, no luto. E vemo-l’O rezar ao Pai, fonte da vida, ordenando a Lázaro que saia do sepulcro. E assim acontece! A esperança cristã alimenta-se nesta atitude de Jesus contra a morte: mesmo estando presente na criação, a morte é uma cicatriz que deturpa o desígnio de amor de Deus e por isso o Salvador vem chamar-nos e resgatar-nos da morte para a Vida nova.
4. Ao choro de Marta pela morte do irmão Lázaro, Jesus contrapõe a luz da fé e a esperança no amor mais forte do que a morte: «Eu sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em Mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em Mim não morrerá jamais. Acreditas nisto?» (Jo 11,25-26). Eis a pergunta que Jesus repete a cada um de nós todas as vezes que a morte vem arrancar o tecido da vida e dos afetos! Toda a nossa existência se joga aqui, entre a vertente da fé e o precipício do medo. Que grande graça, se no momento da morte guardarmos no coração a pequena chama da fé que as velas acesas nos recordam. Então, Jesus guiar-nos-á pela mão.

5. No nosso Plano Diocesano de Pastoral (PDP 2017/2018, pp. 18-19) é destacada a necessidade de um maior cuidado pastoral, por ocasião da morte. Precisamos de valorizar os gestos de acolhimento, de presença e de proximidade, de oração e de acompanhamento das pessoas, em situações de luto. A Igreja não pode alhear-se dos seus filhos, em situações tão dolorosas, como é esta, “quando a morte crava o seu aguilhão” (cf. Misericordia et Misera, n.º 15; AL, n.os 253-258). Por isso, exorto a que animemos de maior espírito pascal as celebrações exequiais e formemos um grupo de oração que acompanhe os velórios e aqueles para quem o luto é mais difícil. 

6. Convido-vos, por fim, a fechar um pouco os olhos e a pensar no momento da nossa morte, em que Jesus virá para nos tomar pela mão, com a Sua ternura, a Sua mansidão, o Seu amor, e nos dirá: “Vem, vem comigo, levanta-te”. Deixemo-nos levar até Ele e elevar por Ele. Alcançaremos então a vida plena que esperávamos!  Esta é, pois, a nossa esperança, diante da morte. Para quem crê, é uma porta que se abre de par em par; para quem duvida, é uma brecha de luz que filtra por uma porta que não se fechou completamente. Mas será para todos nós uma graça, quando esta luz, do encontro com Jesus, nos iluminar por inteiro e contemplarmos a Deus face a face, exclamando como o salmista: “Na Tua Luz, Senhor, veremos a luz” (Sl 36,9). 
Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2016

1. O desafio audaz que vos deixei ontem, foi este: viver e crescer na santidade, praticando uma obra de misericórdia por dia! Isto bastaria - disse-vos - para revolucionar o mundo! Estas obras de misericórdia, como sabeis, estão enumeradas num catálogo de 14, sete das quais corporais e outras sete espirituais. Em último lugar, numa e noutra lista, vêm então o piedoso dever de “sepultar os mortos” e de “rezar por vivos e defuntos”. No cemitério, dediquei a minha reflexão às questões da sepultura. Aqui gostaria de me fixar, na proximidade misericordiosa, junto das pessoas, que trazem cravado no coração, o aguilhão da morte dos seus entes queridos e na importância da nossa oração pelos defuntos. 

2. E, a ilustrar a prática destas obras de misericórdia, está Jesus, no Evangelho. Jesus irrompe no cortejo dos que se ocupam de sepultar os mortos e dedica-Se a consolar aquela triste viúva, que acabara de perder o seu filho único, e, portanto, todo o seu viver. Diz o texto, que “o Senhor compadeceu-Se” (Lc 7,13)! Trata-se de uma viúva e de uma mãe que perdera um filho. Na verdade, “uma mãe que perde um filho é como se o tempo parasse: abre-se um abismo que engole o passado e o futuro. Chega-se mesmo a culpar Deus (…) Nestes casos, a morte é como um buraco negro que se abre na vida das famílias e ao qual não sabemos dar explicação alguma” (Papa Francisco, Audiência, 17.06.2015; cf. AL 254-255). E diante disto Jesus compadeceu-Se.

3. Este é, pois, um grande desafio, na prática da misericórdia: a nossa proximidade às famílias enlutadas: “Não podemos deixar de lhes oferecer a luz da fé. Abandonar uma família atribulada por uma morte seria uma falta de misericórdia” (AL 253). “Aqueles que já não podem contar com a presença de familiares a quem se dedicar e de quem receber carinho e proximidade, a comunidade cristã deve sustentá-los com particular atenção e disponibilidade, sobretudo se vivem em condições de indigência” (AL 254). Valorizemos a nossa proximidade misericordiosa, no luto!

4. Irmãos e irmãs: a pessoa amada, que partiu, não precisa da nossa tristeza, nem quer a nossa ruína. E também não é grande coisa lembrá-la e nomeá-la, a todo o momento, querendo-a amarrar a um mundo, a que, de facto, já não pertence, em vez de amarmos a pessoa real, que agora se encontra nas mãos bondosas e vigorosas de Deus (cf. Papa Francisco, Audiência, 17.06.2015, cit. por AL 255-256). 
Não o esqueçais: “a melhor maneira de comunicarmos com os seres queridos que nos morreram é rezar por eles” (CIC 285; cit. AL 257). Diz a Bíblia que «rezar pelos mortos» é um «santo e piedoso» pensamento (2 Mac 12, 44.45). Rezar por eles «pode não só ajudá-los, mas também tornar mais eficaz a sua intercessão em nosso favor».  Curiosamente, alguns Santos, antes de morrer, consolavam os seus entes queridos, prometendo-lhes que estariam perto ajudando-os. Santa Teresa de Lisieux sentia vontade de continuar, do Céu, a fazer bem. E São Domingos afirmava que «seria mais útil, depois de morto, mais poderoso para obter graças». São laços de amor, porque de modo nenhum se interrompe a união dos que ainda caminham sobre a terra com os irmãos que adormeceram na paz de Cristo; mas (...) é reforçada pela comunicação dos bens espirituais (cf. AL 256). Neste caso, a morte não separa, mas une ainda mais, porque mais forte que a morte é o amor (cf. Ct 8,6)!
5. Irmãos e irmãs: 

Queremos estar mais próximos de quem partiu? Rezemos com eles e por eles e peçamos-lhes que rezem e intercedam por nós! 
Queremos que a nossa oração seja mais eficaz e intensifique a abertura da alma dos que nos morreram à misericórdia do Senhor? Ofereçamos-lhes então o tesouro inesgotável da Eucaristia. Nela o Céu desce à Terra. Aqui todos os filhos de Deus, peregrinos na Terra ou já alcançados pelo Céu, se sentam à mesa do Senhor!
 Reflexão no Cemitério – depois da missa * 


[Nesta festa cristã de «Todos os Santos» e] aqui, neste lugar de paz, quero dizer-vos, de viva-voz, como entendo e procuro viver alguns aspetos da minha fé, na vida eterna. Não quero nada que esta oração vos pareça uma mera ilusão, nem a fé na ressurreição vos apareça como a última alienação. Quem conhece e segue Jesus Cristo entender-me-á perfeitamente.
1. Acreditar no céu é, para mim, não me resignar a aceitar que a vida, de todos e de cada um de nós, seja apenas um pequeno parêntesis, entre dois imensos vazios. Apoiando-me em Jesus, na sua palavra, na sua paixão, morte e ressurreição, eu intuo, sinto e pressinto, desejo e creio firmemente, que Deus está a conduzir, para a sua verdadeira plenitude, este desejo de vida, de justiça e de paz, que se guarda na criação inteira, e se resguarda no coração desta humanidade, que somos e temos.
2. Acreditar no céu é, para mim, rebelar-me e protestar, é dizer “não” com todas as minhas forças, a que essa imensa maioria de homens, mulheres e crianças, que só conheceram nesta vida miséria, fome, humilhação e sofrimentos, fique enterrada para sempre no esquecimento! Há de fazer-se a justiça, que não prescreve, e manifestar-se a misericórdia que não conhece limites. Confiando em Jesus, creio numa vida, onde já não haverá pobreza nem dor, ninguém estará triste, ninguém terá que chorar. Por fim, poderei ver chegar a bom porto, à verdadeira pátria aqueles que atravessam o mar e se afogam nas suas frágeis embarcações.
3. Acreditar no céu é, para mim, aproximar-me com esperança de tantas pessoas sem saúde, doentes crónicos, inválidos físicos e psíquicos, pessoas afundadas na depressão e na angústia, cansadas de viver e de lutar. Seguindo Jesus, creio que um dia conhecerão o que é viver com paz e saúde total. Escutarão as palavras do Pai: «Entra para sempre na alegria do teu Senhor». Na verdade, é muito pouco o que nos é dado, para aquilo que nos está reservado. E se nos tiram o céu do horizonte, a terra fica irrespirável.
4. Acreditar no céu é, para mim, não me resignar a que Deus seja, para sempre, um «Deus oculto», de Quem não podemos conhecer jamais o Seu olhar, a Sua ternura e os Seus abraços. Não posso imaginar não me encontrar nunca com Jesus. Não me resigno a que tantos esforços, por um mundo mais humano e ditoso, se percam no vazio. Não aceito que a minha vida, se entregue à sepultura, como se caísse em saco roto! Creio e quero que, um dia, os últimos sejam os primeiros e que as prostitutas e os marginais nos precedam lá no céu. Quero então conhecer os verdadeiros santos, de todas as classes e condições, de todas religiões e de todos os ateísmos, os que viveram, amando, no anonimato e sem esperar nada.
5. Um dia havemos de escutar estas incríveis palavras que o Apocalipse coloca na boca de Deus: «Ao que tem sede, Eu lhe darei a beber gratuitamente da fonte da vida»: isso mesmo, a vida da graça, a vida de graça, que me é dada, sem eu a merecer. A salvação, não por mérito meu, mas porque Deus e só Ele é bom. Assim saciará Deus esta sede de vida que há em nós, esta fome de infinito e de plenitude, que rumina em nós, porque é de Deus, que vimos. É n’Ele que somos, nos movemos e existimos. É em Deus, que a nossa vida se realiza e finaliza. É Deus e não um lugar qualquer, a nossa pátria das bem-aventuranças! 


* Adaptado de António Pagola. Esta reflexão pode também ser proclamada na comemoração de fiéis defuntos. Pode até ser precedida de uma leitura bíblica, caso a visita ao cemitério não seja a seguir à missa do dia 1 ou 2. Sugerimos: Ap 21, 1-5a.6b-7.

Homilia na comemoração de fiéis defuntos 2015* 
Neste dia comemorativo de fiéis defuntos, quero dizer-vos, de viva voz, como entendo e procuro viver a minha fé, na vida eterna. Não quero nada que esta celebração vos pareça uma mera ilusão, nem a fé na ressurreição vos apareça como a última alienação. Quem conhece e segue Jesus Cristo entender-me-á perfeitamente.

1. Acreditar no céu é, para mim, não me resignar a aceitar que a vida, de todos e de cada um de nós, seja apenas um pequeno parêntesis, entre dois imensos vazios. Apoiando-me em Jesus, na sua palavra, na sua paixão, morte e ressurreição, eu intuo, sinto e pressinto, desejo e creio firmemente, que Deus está a conduzir, para a sua verdadeira plenitude, este desejo de vida, de justiça e de paz, que se guarda na criação inteira, e se resguarda no coração desta humanidade, que somos e temos.

2. Acreditar no céu é, para mim, rebelar-me e protestar, é dizer “não” com todas as minhas forças, a que essa imensa maioria de homens, mulheres e crianças, que só conheceram nesta vida miséria, fome, humilhação e sofrimentos, fique enterrada para sempre no esquecimento! Há de fazer-se a justiça, que não prescreve, e manifestar-se a misericórdia que não conhece limites. Confiando em Jesus, creio numa vida, onde já não haverá pobreza nem dor, ninguém estará triste, ninguém terá que chorar. Por fim, poderei ver chegar a bom porto, à verdadeira pátria aqueles que atravessam o mar e se afogam nas suas frágeis embarcações.

3. Acreditar no céu é, para mim, aproximar-me com esperança de tantas pessoas sem saúde, doentes crónicos, inválidos físicos e psíquicos, pessoas afundadas na depressão e na angústia, cansadas de viver e de lutar. Seguindo Jesus, creio que um dia conhecerão o que é viver com paz e saúde total. Escutarão as palavras do Pai: «Entra para sempre na alegria do teu Senhor». Na verdade, é muito pouco o que nos é dado, para aquilo que nos está reservado. E se nos tiram o céu do horizonte, a terra fica irrespirável.

4. Acreditar no céu é, para mim, não me resignar a que Deus seja, para sempre, um «Deus oculto», de Quem não podemos conhecer jamais o Seu olhar, a Sua ternura e os Seus abraços. Não posso imaginar não me encontrar nunca com Jesus. Não me resigno a que tantos esforços, por um mundo mais humano e ditoso, se percam no vazio. Não aceito que a minha vida, se entregue à sepultura, como se caísse em saco roto! Creio e quero que, um dia, os últimos sejam os primeiros e que as prostitutas e os marginais nos precedam lá no céu. Quero então conhecer os verdadeiros santos, de todas as classes e condições, de todas religiões e de todos os ateísmos, os que viveram, amando, no anonimato e sem esperar nada.

5. Um dia havemos de escutar estas incríveis palavras que o Apocalipse coloca na boca de Deus: «Ao que tem sede, Eu lhe darei a beber gratuitamente da fonte da vida»: isso mesmo, a vida da graça, a vida de graça, que me é dada, sem eu a merecer. A salvação, não por mérito meu, mas porque Deus e só Ele é bom. Assim saciará Deus esta sede de vida que há em nós, esta fome de infinito e de plenitude, que rumina em nós, porque é de Deus, que vimos. É n’Ele que somos, nos movemos e existimos. É em Deus, que a nossa vida se realiza e finaliza. É Deus e não um lugar qualquer, a nossa pátria das bem-aventuranças! 

* Adaptado de António Pagola

HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS - 2014

1. Sem o feriado do dia 1, que afinal tomava conta do dia 2, o tempo de pensar a nossa vida “está pela hora da morte”! De resto, a nossa cultura paganizada gosta mais da diversão que da alegria, e por isso depressa se organizou para dar cabo da festa de Todos-os-Santos, transformando a véspera desse dia luminoso, numa tenebrosa noite das bruxas! Diríamos que tudo se conjuga para afastar de nós o espantalho da morte, como algo de medonho! A morte tornou-se um tema tabu, de que é impróprio falar-se ou aproximar-se. E a tentação é esconder a morte, por trás do biombo da nossa vida real. E os sinais de “sequestro” da morte, já sem espaço de cidadania, na nossa vida pública, multiplicam-se, por toda a parte: a participação nos funerais, para muitos, reduz-se a dois dedos de conversa, à porta da Igreja, sem tempo sequer para aspergir o defunto com uma prece. Hoje é mais difícil encontrar uma criança num funeral do que uma agulha no palheiro. As intenções de missas, pelos que partiram antes de nós, são pedidas, quase só quando “o rei faz anos”. Dia a dia, ganha terreno, entre nós, a prática da cremação, o uso prático do tanatório, sem sequer passar por dentro da comunidade paroquial, como uma espécie de morte com via verde, uma morte rápida, despachada em três tempos, que não deixa rastos nem restos, que nos incomodem, pela vida fora! Tratar dos mortos tornou-se uma ocupação indecorosa, reservada a meia dúzia de «gatos pingados». Tocar o sino a defunto, por exemplo, incomoda mais certa vizinhança, do que os excessos da noite, na praxe académica. Talvez só a morte dos animaizinhos, nos mereça uma manifestação pública!

2. E – caríssimos irmãos e irmãs – bem vistas as coisas era e é tão importante, para vivermos bem, pensarmos a morte, pensarmos na morte, prepararmo-nos para a morte! O pensamento da morte é princípio de sabedoria - diz a sabedoria bíblica - na medida em que a realidade da morte, exposta diante dos olhos, ou a agitar o nosso pensamento, ou a dar voltas no coração, obriga-nos a olhar a vida, a fazer perguntas sérias, sobre o lugar e a responsabilidade, que temos neste mundo: donde vimos, a que viemos, para onde vamos?! Vale a pena, por isso, pensar na morte, rezar pelos defuntos, não para nos enterrarmos aí, mas para ampliar os horizontes da nossa esperança. É uma ação digna e nobre rezar pelos mortos, oferecer o sacrifício eucarístico, em intercessão ou em comunhão com eles, na medida em que esperamos a ressurreição, e com a certeza de que “tudo o que pedirmos, em nome de Jesus, ao Pai, Ele no-lo concederá”! E Ele dá sempre mais do que aquilo que pedimos, como o percebemos no diálogo de Jesus com Marta: mais do que uma vida prolongada ou que uma morte adiada, Jesus dá-nos, pela sua Páscoa, uma vida transformada, uma vida eterna, uma felicidade consumada!

3. Por isso, este dia é um belo dia, para professar a nossa fé na ressurreição, como aliás o fazemos aqui todos os domingos, mesmo sem o 7º dia, mas como quem se projeta no oitavo dia, o dia sem ocaso! Este é, pois, um dia comemorativo, para viver a morte, como última páscoa da nossa vida: uma vida transformada na morte, pois só “assim estaremos para sempre com o Senhor” (1 Ts 4, 17). 

4. Na morte, não vamos ao encontro do nada, para cair no vazio. Ele, o Bom Pastor, ajudar-nos-á a atravessar o vale tenebroso da morte, de modo que, com Ele, acharemos passagem, para a vida verdadeira. “Estaremos para sempre com o Senhor” (1 Ts 4, 17). Sim. A vida eterna não é um estado permanente de coma espiritual: é comunhão total de vida e amor, com o Senhor Jesus. 
5. Acendamos, pois, uma vela, junto à sepultura. Mas mantenhamos bem acesa e visível a candeia da esperança, capaz de ir até ao lugar mais escuro, onde há sinais de desespero e de morte, para aí fazer resplandecer o rosto misericordioso do nosso Deus. Irmãos e irmãs: “Não deixemos que nos roubem a esperança” (EG 86). Pelo contrário, sejamos testemunhas luminosas e credíveis desta esperança. E peçamos ao Senhor, por intermédio de Sua Mãe, que nos dê “um novo ardor de ressuscitados, para levar a todos o Evangelho da vida, que vence a morte (EG 288). 
HOMILIA NA VISITA AO CEMITÉRIO 2013 – ANO DA FÉ

«Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido!» (Jo.11,21)
1. O desabafo de Marta dá voz ao nosso protesto silencioso, nesta manifestação de dor, de fé, de esperança e amor! De certo modo, Marta representa-nos aqui a todos, neste lugar, em que um turbilhão de perguntas irrompe, como um vulcão, do mais fundo do nosso coração, e parece pôr à prova a nossa fé, sempre tão débil: “porque nos deixaste morrer este nosso irmão?” perguntaremos. “Porque não intervieste, a tempo de o salvar?” dirão outros! Ou, em algum caso, gritaremos, com mais força ainda: “Senhor, porque o levaste tão cedo?” Talvez nos apeteça mesmo dizer, com toda a franqueza: “Senhor, como Te podes considerar nosso amigo, se não fizeste nada, para evitar a sua morte?” Nós, como Marta, voltamo-nos, para Jesus, como nossa única e última esperança! E fazemos bem, porque só Jesus realmente pode responder e corresponder, por inteiro, a esse clamor, a este desassossego, que lavra dentro da nossa alma! 

2. E que nos responde Jesus, afinal? Que diz Jesus àquela sua amiga, que O interpela e O questiona, sobre a morte prematura de seu irmão?! Jesus diz-lhe simplesmente: “Teu irmão ressuscitará” (Jo.11,23).

Talvez a nós, como a Marta, isso nos pareça muito pouco! Olharemos ainda para a ressurreição como uma miragem longínqua, uma promessa distante, uma hipótese remota. Mas Jesus insiste e esclarece: “Eu sou a Ressurreição e a vida” (Jo.11.25) como se dissesse a Marta: “Olha, Marta, tu querias apenas que eu evitasse a morte ou prolongasse a vida do teu irmão! Mas eu não vim, a este mundo, para aumentar um palmo à vida dos homens, ou eliminar a realidade humana da morte: Eu vim para que tenhais vida e vida em abundância (cf. Jo.10,10), a vida na sua plenitude, a vida eterna, a própria vida de Deus. E isso, querida Marta, é muito mais do que a tua pequena esperança. Essa vida eterna não é uma coisa abstrata, não é uma realidade etérea, não é um regresso ao passado, não é um mero prolongamento do jogo da vida presente. A Ressurreição e a Vida – diz-lhe Jesus – sou Eu mesmo: «quem vive e crê em mim, não morrerá jamais» (Jo.11,26)”! Mais tarde, quando o próprio Jesus morrer, na Cruz, e ressuscitar vitorioso na manhã de Páscoa, Marta poderá compreender o sinal antecipado da ressurreição de Lázaro, seu irmão. Jesus deixará então bem claro, no alto da Cruz, a promessa que se cumpre: “hoje mesmo estarás comigo no Paraíso” (Lc.23,43). Ressuscitar é isso mesmo: viver de Cristo e por Cristo, viver em Cristo e com Cristo, numa plenitude de vida, em que o amor de Deus vence a própria morte!  
3. E Marta – como bem ouvimos - acabará por fazer um ato de fé, na Palavra de Jesus: “acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo” (Jo.11,27). É este ato de fé, que constitui um desafio radical, sobretudo quando nos confrontamos com a morte de um pai, de uma mãe, de irmão, da esposa, do marido, de um filho, de um familiar, de um amigo! Na verdade, o mistério da vida e da morte só pode ser compreendido e aceite, na fé. Como nos dizia São Paulo, “caminhamos à luz da fé e não da visão clara” (II Cor.5,7). Só a fé nos pode ajudar a perceber que, por detrás do silêncio do universo, das nuvens da história, há um Deus! Este Deus interrompeu o seu silêncio; este Deus falou, por meio de Seu Filho. Este Deus conhece-nos, ama-nos! Este Deus entrou na nossa história, vivendo e morrendo, como nós e por nós. E da morte ressuscitou, para nos ressuscitar com Ele e como Ele. Jesus é assim este Deus, que sofre connosco até à morte, e daí mesmo nos levanta e ressuscita para uma vida que nunca mais acaba. 

4. Esta é afinal a resposta de Deus às nossas perguntas: não responde com um discurso, uma filosofia, uma teoria sobre a vida para além da morte: responde com a vida, a morte e a ressurreição de Jesus! Esta é a resposta “ao vivo”, a resposta “em carne e osso” que Deus dá às nossas perguntas. Como disse o Papa Francisco: “ao homem que sofre, Deus não dá um raciocínio que explique tudo, mas oferece a sua resposta, sob a forma de uma presença, que o acompanha, de uma história de bem, que se une a cada história de sofrimento, para nela abrir uma brecha de luz. Em Cristo, o próprio Deus quis partilhar connosco esta estrada e oferecer-nos o seu olhar, para nela vermos a luz” (Papa Francisco, Lumen Fidei, 57).

5. Vejo muitas luzes nas sepulturas, muitas velas acesas. Velas da fé na ressurreição, velas da esperança na vida eterna, velas de um amor que não se extingue! Que a luz da fé não nos deixe tropeçar no desânimo e no desespero! Que a luz da fé mantenha acesa a nossa grande esperança na vida plena e eterna. Que a luz da fé nos dê esta certeza de que o amor de Deus é mais forte que a própria morte! Professemos todos juntos a fé, como Marta, dizendo “Senhor, eu creio que Tu és o Messias, o Filho de Deus que havia de vir ao mundo» (Jo.11,27). Mas rezemos também como os apóstolos: “Eu creio, Senhor, mas aumenta a nossa fé” (Lc.17,5)! 

HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2012

INSPIRADA NA AUDIÊNCIA GERAL DO PAPA SOBRE A MORTE E RESSURREIÇÃO 2-11-2011

1. Nestes dias, muitos de nós vimos (vamos, fomos, iremos) ao cemitério, rezar pelas pessoas queridas, que “partiram antes de nós, marcados com o sinal da fé e dormem agora o sono da paz” (OE I). É uma visita, destinada a expressar-lhes todo o nosso afeto, uma forma de os sentir mais de perto, recordando também, deste modo, um artigo do Credo, mais antigo da nossa fé, que professa assim: “creio na comunhão dos santos”. Há, na verdade, um vínculo estreito entre nós, que ainda caminhamos nesta terra, e os nossos irmãos e irmãs que já alcançaram a eternidade! A morte não destrói os laços da amizade, do amor e da familiaridade. Pelo contrário, ao libertar a pessoa daquilo que a impede de amar na perfeição, a morte projeta-nos totalmente em Deus, e por isso aproxima-nos e une-nos de modo ainda mais forte aos outros. Por isso, muito embora a morte seja um tema quase proibido na nossa sociedade, ela afeta-nos, a cada um de nós; ela afeta o Homem, de todos os tempos e lugares. Diante deste mistério, todos, ainda que inconscientemente, procuramos algo, que nos convide a esperar, um sinal que nos dê consolo, que abra algum horizonte, que ofereça um futuro! O caminho da morte acaba sempre por ser um caminho de esperança! 

2. Mas então, por que tememos tanto a morte? Por que é que a humanidade, na sua maioria, nunca se resignou a crer, que depois da morte, não haja simplesmente o «nada»? Eu diria que as respostas são muitas: tememos a morte, porque temos medo desse nada, temos medo desse “partir” rumo a um beco sem saída. E existe em nós um sentimento de rejeição, porque não podemos aceitar que tudo o que de belo e de grande foi realizado durante toda uma vida, seja eliminado de repente, caia em saco roto. Acima de tudo, sentimos que o amor promete o infinito e nos abre à eternidade, e que não é possível que este amor seja destruído, pela morte, num único instante. Porque na verdade, o amor é mais forte do que a morte! Por outro lado, permanece ainda o medo da morte porque, ao toparmos com o final da existência, pressentimos que haverá um juízo, sobre o modo como levamos esta nossa vida presente. 

3. Queridos irmãos e irmãs: só quem reconhece, pela fé, uma grande esperança na morte, é que pode também viver uma vida, todos os dias, animada pela esperança. Se reduzimos a pessoa humana, à sua dimensão terrena, até a própria vida presente perde o seu sentido mais profundo. A pessoa humana precisa da eternidade e aspira por ela! E qualquer outra esperança, para nós, é breve, pequena e limitada demais. Hoje são muitos os que alimentam a ilusão de vencer o problema da morte, através de experiências visionárias, como se fosse possível entrar em contacto com o mundo de além, quase como quem faz uma chamada telefónica, da terra para o céu. Deste modo, põe-se de lado a fé, a oração e a eucaristia, como fontes de comunhão, e acaba-se por cair em formas de espiritismo, imaginando uma qualquer outra realidade que seria uma espécie de réplica, ou um duplicado, ou um mero prolongamento desta vida presente. 

4. Mas não. O mistério da vida e da morte, só pode ser compreendido e aceite, na fé. Caminhamos à luz da fé e não da visão clara. Só a fé, nos pode ajudar a perceber que, por detrás do silêncio do universo, das nuvens da história, há Deus! Este Deus interrompeu o seu silêncio, Deus falou, por meio de Seu Filho. Este Deus conhece-nos, ama-nos! Entrou na nossa história, vivendo e morrendo, como nós e por nós. Jesus é este Deus connosco, que sofre connosco, até à morte e daí mesmo nos levanta e ressuscita, para a vida. Portanto, existe um Amor, que supera todo o isolamento, inclusive o da morte, numa totalidade de vida, que está para lá deste espaço e deste tempo. Assim, a certeza de que há um céu, não vem de um menino de 4 anos, que esteve no céu e trouxe de lá a mensagem de que «o céu existe mesmo» (cf. TODD BURPO-LINN VINCENT, O céu existe mesmo, Ed Lua de Papel, 2011). Não. Há um céu, há vida para além desta vida, e a partir dela, porque Deus existe e esse Deus é Amor. Por isso, sem Deus, o homem estará, sempre, neste mundo, sem vida e sem esperança! Sem Deus, o que é que fica? Nada antes da vida; nada depois da morte! 
5. Irmãos e irmãs: Cada domingo, e também hoje, ao recitarmos o Credo, nós professamos a fé da Igreja, afirmando a nossa responsabilidade, diante do juízo de Deus; no mesmo Credo, professamos a fé na ressurreição. Ao visitarmos os cemitérios, para rezar com afeto e com amor, pelos nossos defuntos, somos, pois, convidados, mais uma vez, a professar a nossa fé na vida eterna, a celebrar e a rezar esta grande esperança, e a vivê-la, no compromisso, por um mundo melhor. Com esta esperança, que a fé nos sustenta, trabalhemos, ainda e sempre mais, para aproximar este nosso mundo do mundo novo, que há de vir. Ámen!
HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2011
1. «Vou preparar-vos um lugar»! No coração de Deus, há um lugar para nós! Deus acolher-nos-á, na sua eternidade, com tudo aquilo que agora, na nossa vida, feita de dor e amor, de tristeza e alegria, cresce e amadurece. Numa palavra: o homem todo, toda a sua vida, é tomada por Deus e nEle purificada, se realiza e finaliza. A fé cristã não anuncia somente uma qualquer salvação da alma, num além indefinido, no qual tudo o que foi precioso e querido para nós neste mundo seria eliminado, mas promete a vida eterna, "a vida do mundo que há de vir". Por isso, nada daquilo que nos é precioso e querido cairá em ruínas, mas encontrará a plenitude em Deus!
2. É muito importante que nós, os cristãos, vivamos a relação com os defuntos, na verdade da fé, e olhemos para a morte e para o além, à luz da fé cristã. Já o apóstolo Paulo, escrevendo às primeiras comunidades, exortava os fiéis a "não estar tristes como os outros que não têm esperança". Se de facto – escrevia – “cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também Deus, através de Jesus, reunirá com Ele todos os que estão mortos" (1 Ts 4, 13-14). É necessário também hoje evangelizar a realidade da morte e da vida eterna, realidades particularmente sujeitas a crenças supersticiosas, para que a verdade cristã não corra o risco de se misturar com crenças pagãs. 
3. Renovamos hoje a esperança da vida eterna, fundada realmente na morte e ressurreição de Cristo. "Ressuscitei e agora estou sempre contigo", diz o Senhor, “e a minha mão ampara-te! Onde quer que tu caias, cairás nas minhas mãos e estarei presente até na porta da morte. Onde mais ninguém te pode acompanhar e para onde nada podes levar, lá eu espero por ti para transformar, para ti, as trevas em luz”! Mas a esperança cristã não é apenas individual, é sempre também esperança para os outros. Eis por que hoje a Igreja nos convida a rezar pelos nossos queridos defuntos e a visitar os seus túmulos nos cemitérios. Assim, acreditamos que a oração de uma pessoa peregrina neste mundo pode ajudar outra, que está ainda em processo de purificação, depois da morte. Di-lo claramente o Papa Bento XVI: “Às almas dos defuntos pode ser dado «alívio e refrigério» mediante a Eucaristia, a oração e a esmola” (Spe Salvi, 48). Esta é uma convicção fundamental da fé cristã, um ato de piedade, “inspirado na esperança da Ressurreição” (II Mac.12,43-46), que herdámos do judaísmo tardio e que ainda hoje permanece uma experiência reconfortante. Quem não sentiria a necessidade de fazer chegar aos seus entes queridos, que já partiram, um sinal de bondade, de gratidão ou mesmo de pedido de perdão?! 
4. Perguntar-me-eis: se é Deus que nos purifica e completa, no fogo do seu amor, no encontro definitivo com o Senhor, Juiz e Salvador, como pode então intervir uma terceira pessoa, ainda que particularmente ligada à outra? É preciso darmo-nos conta que nenhuma pessoa existe só e por si mesma ou para si mesma. As nossas vidas estão em profunda comunhão entre si, estão profundamente ligadas umas às outras. Quem morre não sai da comunhão com a família dos crentes, que se exprime na oração. E, por isso, o bem e o mal, que cada qual pratica, atinge também e sempre os outros. De facto, ninguém vive só. Ninguém peca sozinho. E ninguém se salva sozinho. Deste modo, a minha oração de intercessão pelo irmão não é, de forma alguma, uma coisa que lhe é estranha, nem mesmo após a morte. Na trama do ser, o meu agradecimento a ele, a minha oração por ele, pode significar uma ajuda, que intensifica e apressa a sua resposta pessoal e total ao amor de Deus, que o purifica. Nunca é tarde demais para tocar o coração do outro, nem é jamais inútil. 
5. Como cristãos, não basta, portanto, perguntarmo-nos: “como posso salvar-me”? Deveremos antes perguntar-nos: “o que posso fazer, a fim de que os outros sejam salvos”? Então sim, nessa perspetiva, terei feito também o máximo pela minha salvação pessoal. Como alguém disse: «É necessário salvar-se conjuntamente, precisamos de chegar juntos no Paraíso. É necessário pensar nos outros, é necessário doar-se aos outros. O que é que Deus nos diria, se chegássemos ao Paraíso, sem os outros?” (Charles Peguy). Maria, estrela da esperança, torne mais forte e autêntica a nossa fé na vida eterna e ampare a nossa oração de sufrágio pelos irmãos defuntos!
Homilia na Missa da Comemoração de Fiéis Defuntos 2010



Leituras; I Jo.3,14-16; Jo.12,23-26

1. A morte não tem, de facto, a última palavra sobre nós! Ela é apenas a penúltima palavra, ao colocar um ponto final nesta vida que temos, tornando-a assim completa! A morte – é verdade - encerra o processo de construção do que somos e interrompe a nossa relação com os outros! Mas, por outro lado, abre a nossa existência a uma outra dimensão da vida, em que aquilo que somos e a nossa relação com os outros atinge a dimensão eterna do infinito amor de Deus!

2. Esta grande esperança ilumina a dor da ausência, mas não a elimina, de todo; pelo contrário, ainda torna mais dolorosa a experiência da morte, sobretudo da morte daquele que mais nos toca. Porque se o sentido da nossa vida é afinal «a vida do outro, a vida no outro e a vida para o outro», então o maior absurdo está na interrupção dessa relação ao outro, «que nos morre»! Neste sentido, chorar, amargamente, quem nos morre, é um ato profundamente cristão. Só não será o desespero completo, porque seremos salvos pela esperança. E porque a última palavra sobre nós, sobre a nossa vida que se consome e se consuma na morte, é, de facto, a ressurreição! 

3. E o que poderemos esperar da ressurreição? A ressurreição não significa o voltar à vida de agora, pois isso seria simplesmente, regressar a uma dimensão novamente sujeita à morte. Também não se pode confundir ressurreição com reencarnação, pois acabaria por significar o mesmo, no interminável ciclo das vidas mortais – que, além do mais, anulariam por completo a possibilidade de sermos únicos, originais e irrepetíveis! Diferentemente de tudo isto, a ressurreição é a transfiguração de nós mesmos, numa outra dimensão da vida, em que seremos nós mesmos, mas seremos totalmente outros, por pura dádiva de Deus, como acontece à semente que, lançada à terra, produz o seu fruto! O «céu» que esperamos não é senão essa dimensão de Deus, em que a força do seu amor será tudo em nós e nada mais! Na dimensão eterna da vida de Deus, seremos dados à vida – uma vida diferente daquela que conhecemos agora – para darmos a vida, tal como a demos, no nosso caminho terreno. Se aceitarmos viver eternamente para os outros, teremos então vida eterna, numa doação sem limites nem fim! “Nós sabemos que passamos da morte à vida, porque amamos os nossos irmãos!” (I Jo,3,14).

4. Jesus inaugurou, para nós, esta dimensão da vida, ressuscitando de entre os mortos, exatamente porque viveu a vida, dando vida, e numa doação total até à morte na cruz. A vida de Jesus e o seu desfecho, - comparável ao do grão trigo, lançado à terra, para dar fruto (Jo.12,24) - manifestam que o caminho da verdadeira vida é o caminho que passa pela morte, sem lhe fugir de modo ilusório. Mas, ao mesmo tempo, essa passagem de Jesus pela morte é uma dádiva livre e gratuita da vida. E só essa dádiva possui aquela força de Deus, capaz de vencer verdadeiramente a morte. Só uma vida assim, dada livremente pelo outro, na morte, faz com que essa morte não possa roubar-nos a vida, pois esta adquire eternidade, na medida em que foi uma vida dada! No amor mais forte do que a morte, Deus soma luz à luz!

5. Irmãos e irmãs: À dor da ausência, sobrepõe-se necessariamente a força da esperança, sem a qual a vida seria um absurdo, e sem sentido todos os nossos desejos e aspirações de uma vida maior. É esta esperança que nos dará coragem para permanecer no caminho, para não abdicarmos diante da adversidade, e acreditarmos no ser humano, apesar de tudo e apesar da morte! A nossa esperança tem nome de ressurreição e garantia de pessoa. Chama-se Jesus!

Meditação no Cemitério 2010



Leituras: I Cor.13 (cf. folheto «morreste-me»); Jo.12,23-26)

1. Em torno dos que nos morrem, há um silêncio que nos chama para mais perto da Vida. Dá-nos a ouvir coisas que não sabíamos ou tínhamos esquecido. A memória guarda o que foi bom, daqueles que nos morrem, o que deles foi dom para nós e para os outros. Contemplando-os, descobrimos mais lúcida e aumentada a nossa capacidade de compreensão e de perdão. Sem que eles o queiram, o desarmado silêncio dos que nos morrem chama-nos a depor no santuário íntimo da consciência. Neste sentido, a morte não retira seriedade à vida. Ao contrário: ela relativiza as grandes coisas, o poder, o dinheiro ou os grandes êxitos proclamados ao som de trombetas. A morte é sempre uma pergunta, sobre o amor que fomos capazes de gerar.

2. A dor pela perda dos que nos morrem inaugura, às vezes, estranhos caminhos dentro de nós. Feliz de quem neles serenamente se descobre, como o ramo que os continua. Assim, os que nos morrem despertam para as dores do mundo e obrigam-nos a pensar a morte, para mais fundo pensarmos a vida, como duas partes de um todo. Tantas vezes na vida vivida, com os que nos morrem, nos impusemos, a nós mesmos, renúncias e mortes ao egoísmo e tantas vezes isso gerou vida. Como se todo o amor tivesse uma cruz, onde se morre e ressuscita, para algo de maior. Já na vida presente, percebemos que se não morrermos para nós, como o grão de trigo, ficamos sós e não há vida para ninguém. Pelo contrário, toda a dor e toda a morte, por amor, frutifica em vida, que nunca mais acaba! A morte traz-nos um convite que podemos recusar: viver para os outros.

3. Por isso, os que nos morrem ensinam-nos a segurar as rédeas da vida, mas aprendemos também com eles a abrir as mãos, para acolher e deixar partir os que nunca foram propriedade nossa, mas tão só empréstimo do singular milagre da vida, que vivemos juntos. É sempre do amor e da vida, que falamos quando lidamos com a morte! O amor é, realmente, a ponte que une o ínfimo ao infinito. E porque não acaba nunca, e porque «o amor é o que fica de tudo o que passa», podemos então esperar com confiança, na vida verdadeira, para lá deste instante de vida, que por amor se consome pelos outros e, pelo amor, se consuma, quando Deus nos chama desta vida para Si!

4. Resta-nos, pois, esperar em Deus, e no seu amor, mais forte do que a morte. Na verdade, “Deus não é necessário para ganhar dinheiro, adquirir poder ou conquistar bem-estar. Também não é necessário para nos dispensar do mal, do sofrimento ou das desgraças da vida. Deus serve para nós enfrentarmos com uma luz, um estímulo e um horizonte novos, a dureza da vida e o mistério da morte” (António Pagola), na luz terna e suave, que emerge da morte e ressurreição de Jesus. 

5. Sim, a nossa esperança chama-se Jesus Cristo! Ressuscitado de entre os mortos, é o primeiro de muitos, na nova dimensão da vida, precisamente porque viveu dando a vida, até à doação extrema da morte. Ou seja, a ressurreição de Jesus é o fundamento da esperança de que seremos dados à vida, para além da morte, numa outra dimensão da existência – a dimensão plena de Deus. Se aceitarmos viver eternamente para os outros, teremos vida eterna, nesse dinamismo de doação, sem fim e sem limite! O «céu» que esperamos não é senão essa dimensão de Deus, em que a força do seu amor será tudo em nós – e nada mais! 

(Reflexões a partir do folheto «Morreste-me»)

HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2009
1. Solenidade de Todos os Santos, ontem, e comemoração de fiéis defuntos, hoje. Estas duas celebrações litúrgicas, tão queridas da devoção popular, oferecem-nos uma singular oportunidade, para meditar sobre a vida eterna! E fazemo-lo, num tempo em que estamos tão absorvidos pelas coisas terrenas, que, às vezes, temos dificuldade de pensar em Deus, como protagonista da história, como origem e meta da nossa própria vida. De modo que caberia perguntarmo-nos, se os homens e as mulheres desta nossa época ainda desejam a vida eterna?! Ou tornou-se, porventura, a existência terrena, o seu único horizonte?!

2. A verdade, é que mesmo quando somos tentados a iludir a morte e a menosprezar a vida eterna, sentimos todos, no mais fundo de nós mesmos, quanto a nossa existência humana, por sua natureza, está orientada para algo maior e eterno, que a transcende! No ser humano é insuprível o anseio pela justiça, pela verdade e pela felicidade completa! Na realidade, como já observava Santo Agostinho, todos queremos a "vida bem-aventurada", a felicidade. Todos queremos ser felizes. Não sabemos bem o que isso seja e como seja, mas sentimo-nos atraídos por essa felicidade eterna. Esta é uma esperança universal, comum aos homens de todos os tempos e lugares. Diante do enigma da morte, em muitos de nós estão bem vivos o desejo e a esperança de voltar a encontrar no além os seus entes queridos. É também forte a convicção de um juízo final, que restabeleça a justiça, a espera de um confronto definitivo, em que a cada um seja dado quanto lhe é devido! Eis porque a esperança da vida eterna responde e corresponde ao que, de mais íntimo, aspira o coração humano. “Fizeste-nos, para Vós, Senhor, e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Vós” (Sto. Agostinho).

3. No fundo, quando falamos de "vida eterna" queremos dar um nome a esta expectativa insuprível: não se trata de uma sucessão infinita da vida no tempo, ou de um prolongamento sem fim desta vida na outra; trata-se do imergir-se da nossa vida, no oceano do amor infinito de Deus, no qual o tempo, o antes e o depois, já não existem. Trata-se de uma plenitude de vida e de alegria: é isto que esperamos e aguardamos do nosso ser e nosso estar, do nosso viver, morrer e ressuscitar com Cristo (cf. Spe Salvi, 12). Só em Cristo Ressuscitado é que a nossa vida se realiza e finaliza, na sua plenitude. Portanto, para nós cristãos, “vida eterna” não indica somente uma vida que dura ou perdura para sempre; a vida eterna refere-se a uma nova qualidade de existência, plenamente imersa no amor de Deus, que liberta do mal e da morte e nos põe em comunhão infinita com todos os irmãos e irmãs, que participam do mesmo Amor de Deus. 

Dizia o Santo Cura d’Ars, que “a morte é união com Deus” e que “no Céu, o amor de Deus preencherá e inundará tudo!” (Cura d’Ars). Neste sentido, a eternidade pode estar e está já presente no coração da vida terrena e temporal, quando a nossa vida, mediante a graça, está unida a Deus, seu derradeiro fundamento. Eis porque pôde o mesmo santo dizer: “Ser amado por Deus, estar unido a Deus, viver na presença de Deus, viver para Deus: oh, linda vida e linda morte! Tudo sob o olhar de Deus, tudo com Deus, tudo para agradar a Deus… oh como é lindo”! 
4. Queridos irmãos e irmãs: Perguntava então o Santo Cura d’Ars: “Que direção tomará a nossa alma?”. E respondia: “A que lhe tivermos dado na Terra. Os bons cristãos nunca morrem; dão todos os dias um passo para o paraíso. As neblinas que escurecem a nossa razão serão dissipadas. O nosso espírito terá a inteligência das coisas que lhe são escondidas cá em baixo. Havemos de vê-lO. Vê-lO-emos irmãos! Já pensastes, nisso alguma vez? Havemos de ver Deus! Nós vê-lO-emos a valer! Vê-lO-emos tal como é, face a face! Vê-lo-emos. Vê-lO-emos”! 

5. Esta esperança cristã não é apenas individual, é sempre também esperança para os outros. Aliás, as nossas existências estão profundamente ligadas umas às outras e o bem e o mal que cada qual pratica atinge sempre também os outros. Assim a oração de uma alma peregrina no mundo, pode ajudar outra alma que se está a purificar depois da morte. Por isso, oremos para que esta seja a herança de todos os fiéis defuntos, não somente dos nossos queridos, mas também dos mais esquecidos e necessitados da misericórdia divina. 

Que a Virgem Maria, elevada ao Céu, que roga por nós, agora e na hora da nossa morte, seja, hoje e sempre, a estrela da nossa esperança! 

MEDITAÇÃO NO CEMITÉRIO 2009

1. Celebramos hoje a Solenidade de Todos os Santos, e amanhã comemoraremos os fiéis defuntos. Estas duas celebrações litúrgicas, tão sentidas, na devoção popular, oferecem-nos uma singular oportunidade, para meditar sobre a vida eterna! E fazemo-lo, num tempo em que, mais do que no passado, estamos tão absorvidos pelas coisas terrenas, que às vezes temos dificuldade de pensar em Deus, como protagonista da história, origem e meta da nossa própria vida. De modo que cabe mesmo perguntar, se o homem moderno ainda espera esta vida eterna, ou considera que esta pertence a uma mitologia já superada?!

2. Mesmo quando tentado a ignorar a morte e a desprezar a vida eterna, a verdade é que todos sentem, todos sentimos, quanto a nossa existência humana, por sua natureza, está orientada para algo maior, que a transcende; no ser humano é insuprível o anseio pela justiça, pela verdade e pela felicidade completa. Diante do enigma da morte, em muitos de nós estão bem vivos o desejo e a esperança de voltar a encontrar no além os seus entes queridos. É também forte a convicção de um juízo final, que restabeleça a justiça, a espera de um confronto definitivo, em que a cada um seja dado quanto lhe é devido! Há no coração da pessoa humana uma ânsia pela vida eterna, que realize e finalize, na plenitude, o início e o percurso de toda uma vida.

3. Mas entendamo-nos bem quanto ao sentido que damos a esta esperança da "Vida eterna", que nos é dada e por que esperamos, ainda na sua plenitude. Para nós, cristãos, “vida eterna” não indica primeiramente uma vida que dura ou perdura para sempre; a vida eterna refere-se, antes, a uma nova qualidade de existência, plenamente imersa no amor de Deus, que liberta do mal e da morte e nos põe em comunhão infinita com todos os irmãos e irmãs, que participam do mesmo Amor de Deus, sempre mais forte que a morte. Neste sentido, a eternidade pode estar e está já presente no coração da vida terrena e temporal, quando a nossa vida, mediante a graça, está unida a Deus, seu verdadeiro e derradeiro fundamento.

4. Queridos irmãos e irmãs: Meditemos sobre estas realidades, com a alma voltada para o nosso futuro último e definitivo, capaz de dar sentido às situações quotidianas, nebulosas ou exaltantes. 

Renovemos hoje a nossa esperança da vida eterna, fundada realmente na morte e ressurreição de Cristo. Ele dirá a casa um de nós e assegura a cada um dos que partiram antes de nós: "Ressuscitei e agora estou sempre contigo! A minha mão ampara-te. Onde quer que tu caias, não cairás no vazio, na destruição, no nada; cairás em boas mãos, em mãos benignas, nas minhas mãos e Eu estarei presente, até na travessia da porta da morte. Onde mais ninguém te poderá acompanhar e para onde nada e ninguém podes levar, lá estarei Eu, esperando por ti, para transformar as trevas em luz”. 

Reavivemos o jubiloso sentimento da comunhão dos santos e deixemo-nos atrair por eles, rumo à meta da nossa existência: o encontro face a face com Deus, onde veremos a Deus tal como é! 

5. Oremos agora e sempre, para que esta seja a herança de todos os fiéis defuntos, não somente dos nossos queridos e conhecidos, mas também de todos os nossos irmãos, especialmente dos mais esquecidos e necessitados da misericórdia divina. 

A Virgem Maria, Nossa Senhora da Hora, nos guie para escolhermos em cada momento da vida a vida eterna, a "vida do mundo novo que há de vir"! 

(inspirado e adaptado de Bento XVI, Audiência, 1.11.2008)

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2008

1. “O tempo da minha partida está iminente”, di-lo São Paulo, com grande realismo e animada esperança!

Depois dos tempos da grande atividade missionária e da grande sementeira do evangelho, chegara para ele, o tempo da velhice, o tempo de colher os frutos, de se acolher e recolher, no coração de Cristo, sua meta e sua recompensa. A proximidade, cada vez mais breve, do encontro com Aquele Jesus, por quem um dia foi “agarrado”, ajuda-o agora a não se fixar no passado, mas a olhar sempre para a frente! A vida, que para Paulo é Cristo, essa vida que Ele já vive em abundância e por que espera na sua plenitude, não está lá atrás, perdida na poeira da saudade e do tempo. A vida verdadeira, que é Cristo, está sempre presente, está à sua frente, vai adiante dele! É Cristo vivo. Ele sabe que o seu Redentor está vivo! (Job.19). Paulo foi mesmo acusado às autoridades romanas, por um único crime: andar a anunciar um tal “Cristo, que morreu, e que ele (Paulo) afirmava estar vivo” (cf. Act.25,19). Este Jesus, de Paulo, não é tão só e apenas o seu presente! É sobretudo a sua meta, o seu fim, o seu futuro. Seus olhos, cegados outrora pela intensa luz, no caminho de Damasco e abertos depois para a Luz de Cristo Ressuscitado, hão de ver a Deus!

2. Por isso, São Paulo olha para esse momento, com luminosa e grandiosa esperança! “O tempo da minha partida está iminente”, diz ele! O termo grego original que ele usa, para falar deste “momento”, mostra-nos que ele vê a “hora” da sua morte, como a sua «hora», a “hora grande”, a hora da sua partida, a hora em que estará de pé, a hora da sua libertação definitiva. São Paulo descreve tal “momento” como um “kairos”, isto é, um grandioso acontecimento de luz e de graça na sua vida! O “momento” da morte está, para ele, fora do tempo circular do relógio, não lugar no calendário! A intensidade e a beleza daquela hora, escapam à marcação e ao limite do tempo cronológico. Para São Paulo, “o tempo da sua partida” não corresponde ao esgotamento último de uma vida a prazo! Os dias da sua vida não são uma marcha, para um fim fatal e inevitável, mas um caminho, que o aproxima, cada vez mais, do seu encontro feliz com a Luz de Cristo Ressuscitado. Ele mesmo dirá, noutro passo: “Para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro» (Fil.1,21). A morte não aparece, para São Paulo, como um “castigo” mas como a grande oportunidade da sua vida, o momento da recompensa, a linha de chegada, ou talvez melhor ainda, uma nova linha de partida!

3. É à luz desse “momento” da morte, tremendo e fascinante, único e grandioso, que Paulo lê, revê e interpreta também o sentido de toda a sua vida. “Combati o bom combate, terminei a minha corrida; permaneci fiel”! Paulo percebe assim toda a sua vida, como uma “corrida”, tendo como meta última “o estar para sempre com o Senhor”. Ou então, Paulo fala-nos também da sua vida como um “combate,” no termo do qual espera receber do justo juiz “a coroa do vencedor” (II Tim.4,8).

4. Irmãos e irmãs: Que belo seria vivermos a morte, como São Paulo: não como um fim triste, mas como o acabamento feliz, o aprimoramento da obra da graça de Deus em nós; a morte, não como desfecho fatal de uma paixão inútil, mas como a finalização, em beleza, de uma vida consumida pelos outros e consumada em Deus; olhemos, de frente a morte, não como o fecho de uma estrada sem saída, mas como nova linha de partida. Vivamos, como São Paulo, a morte, não como a derrota de uma vida acabada, mas o coroamento de uma vida oferecida em libação; não como abismo de descida à sepultura, mas como levantamento do chão, ressurreição e ascensão, com Cristo, para a visão de Deus, que é toda a vida do Homem! 

5. Aprendamos então de São Paulo a viver a iminência da nossa própria morte ou a saudade da morte de um irmão, de um pai, de uma mãe, de um amigo! São momentos, em que tocamos o limite e por isso pressentimos que, de algum modo, “já viram Deus as nossas sensações” (Fernando Pessoa)! Estes dias de finados, de novembro, com a queda das folhas e o nosso olhar preso ao chão, seja ocasião para uma leitura ou releitura da vida da nossa vida, do seu sentido e da sua meta. Aproveitemo-los, para um “balanço”, atualizado e antecipado, do que seria o saldo final da nossa vida! É, à luz deste “momento áureo da morte”, que ganha peso de eternidade cada instante maravilhoso das nossas vidas! 

Como Paulo, estamos convictos de nada, nem a espada nem a morte, nos pode separar do amor de Cristo (Rom.8,38-39)! Por isso rezamos com a confiança de que nenhuma destas vidas se perderá, para sempre! 

Que o Senhor, «o justo juiz, dê aos nossos irmãos agora a coroa da justiça» que o Senhor preparou para Paulo e tem reservada, para todos os que tiverem esperado com amor a sua vinda! 

HOMILIA NO DIA 2 DE NOVEMBRO DE 2007

1. Da “festa de todos os santos”, pouco mais nos resta do que «a ressaca» de uma triste fugida ao cemitério. Porém, na Liturgia oficial da Igreja, contemplámos primeiro a “glória” dos santos, que seguiram a Cristo e alcançaram já a meta da vida eterna. E, só a seguir, no dia de hoje, rezamos particularmente por aqueles que “partiram antes de nós, marcados com o sinal da fé e agora dormem o sono da paz”. Ora, para repormos a ordem das coisas e fazermos aqui «as pazes» entre o “dia de santos” e o “dia de finados”, lembremos como alguns santos, viveram a sua morte: afinal, “uma morte, cheia de vida”! 

2. Escutemos, então, o “testamento vital” que alguns santos da nossa vida deixaram na hora da sua morte. 

2.1. São Paulo chega a dizer-nos que, vivendo já ele a vida nova em Cristo, lhe agradaria muito mais partir deste mundo e estar com Cristo. Todavia, para ele, ter Cristo é possuir a caridade de Cristo; é por isso este o tempo de a exercitar aqui. A esperança na ressurreição anima o Apóstolo no anúncio do Evangelho e no serviço dos irmãos. 

2.2. São de fogo as palavras de Inácio de Antioquia, escritas aos cristãos de Roma, que o queriam poupar ao martírio, cerca do ano 107. Mas o santo fez desse martírio o testemunho da sua união ao próprio Cristo, numa mesma dádiva e numa mesma vida: Dizia ele: “Deixai-me alcançar a luz pura. Quando lá chegar, serei verdadeiramente um Homem. Deixai-me ser imitador da Paixão do meu Deus. Se alguém O possuir, compreenderá o que quero, e terá compaixão de mim, por conhecer a ânsia que me atormenta” (Inácio de Antioquia, Carta aos Romanos). 

2.3. Passariam aquelas perseguições, viria a paz de Constantino, em 313. Mas, para os discípulos de Cristo, o caminho continuaria, na morte e para além dela, rumo à plenitude da vida em Cristo, a alcançar mais além, com a lembrança ativa e a oração de quem ficasse. Assim a pedia Santa Mónica, Mãe de santo Agostinho, aos seus filhos, pouco antes de falecer, lá para o final do século IV: “Sepultai este corpo em qualquer parte e não vos preocupeis com ele. Só vos peço que vos lembreis de mim diante do altar do Senhor, onde quer que estejais’” (Confissões, 9, 11).

2.4. São Francisco de Assis, no séc. XIII, pareceu penetrado duma alegria nova e interior ao ouvir e ao sentir que a “irmã morte” se aproximava. Foi mesmo capaz de acrescentar um verso sobre a morte, ao seu belo Cântico das Criaturas, rezando assim: ‘Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a morte corporal, de quem nenhum vivente pode escapar. Ai de quem morrer em pecado mortal! Bendito o que estiver em Tua santíssima vontade, Porque a morte segunda lhe não fará mal”(Espelho de Perfeição, 124).

2.5. Três séculos depois, com Tomás Moro, estamos no século XVI, na Inglaterra de Henrique VIII. Pouco antes de morrer, às ordens do rei, em 1535, escreve: “Até agora a santíssima graça de Deus deu-me forças para tudo desprezar do íntimo do coração – riquezas, rendimentos e a própria vida – antes que prestar juramento contra a voz da minha consciência. […] E espero confiadamente que a mesma graça divina há de continuar a favorecer-me, ou acalmando o ânimo do rei, para que não me imponha tormento mais grave, ou dando-me a força necessária para suportar tudo, seja o que for, com paciência, fortaleza e boa vontade” (Carta do cárcere, à filha Margarida). 

2.6. Em 1897, no Carmelo de Lisieux, Santa Teresinha confidenciava-nos estas palavras de esperança, pouco antes de falecer: “Sinto sobretudo que a minha missão vai começar. A missão de fazer amar a Deus como eu O amo, de dar às almas o meu pequeno caminho. Se Deus realizar os meus desejos, o meu Céu passar-se-á sobre a terra até ao fim do mundo. Sim, quero passar o meu Céu a fazer o bem sobre a terra”.

2.7. Terminaria, esta reflexão, com o testemunho de uma “mulher da minha rua” que não tive a sorte de conhecer: “Tinha ela, uma filha doente, que jazia, há muito tempo, no seu leito de dor, à espera da hora incerta da partida. Numa manhã de Domingo, aquela mãe, aproximou-se, como sempre, da filha, para lhe transmitir o segredo mais íntimo da vida, em gestos simples de ternura, num cuidado materno, em vigília contínua. Mas naquele domingo, encontrou-a de olhos fechados. Um corpo infante, que lhe arrefecia nas mãos, confirmava a notícia da ressurreição e a certeza de um anjo, que voltava ao Paraíso. Sua filha era já um coração arrebatado ao céu. Aquela mulher forte, não entrou em gritos. Não chamou por ninguém. Afagou no lençol de linho o corpo morto da filha! Ouviu o sino chamar para a Missa Dominical. Deixou então a sua menina, «a dormir». Estava já nas mãos de Deus, e por isso nenhum mal a podia mais atingir! Foi para a Igreja, serena e tranquila. As pessoas amigas, à ida e à vinda da Missa, desconhecendo ainda morte da filha – só a Mãe o sabia – perguntavam-lhe timidamente: «Como está a sua filha? Está melhor?». E aquela Mãe bendita, respondeu, sem que ninguém se apercebesse de nada: “Sim. A minha filha agora está melhor. Muito melhor”. 

E regressou a Casa, sem pressa de tocar a finados, trazendo consigo a Eucaristia, remédio de imortalidade. Abriram-se-lhe os olhos. E, na sombra daquela morte, viu a preciosa Luz daquela gloriosa manhã de Páscoa!

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2007 (2)

“É esta a vontade de meu Pai: 

que todo aquele que vê o Filho de Deus e acredita nEle 

tenha a vida eterna!”

(Jo.6,40)

1. São palavras consoladoras de Jesus, que veio a este mundo, precisamente, para que «tivéssemos vida e vida em abundância» (Jo.10,10)! Essa é toda a vontade do Pai, a que Jesus se entrega, com todo o amor e a nosso favor: «que todo aquele que vê o Filho de Deus e acredita nele tenha a vida eterna» (Jo.6,40)!

Nesta palavra, é-nos revelado por Jesus, e de maneira tão bela, que a vontade do Pai, não é apenas que a nossa vida, se prolongue indefinidamente no tempo, nem tampouco que a nossa existência alcance aquela qualidade de vida, prometida pela civilização do bem-estar. A nossa existência humana está orientada para algo bem maior, que sempre, a ultrapassa e, de todo, a transcende. No ser humano é insuprimível o anseio pela justiça, pela verdade e pela felicidade completas. 

A nossa Vida aspira a uma grandeza de alma, a uma plenitude de alegria, a uma experiência altíssima de paz, que jamais poderíamos conquistar, com as nossas mãos e forças, mas que podemos sempre colher e acolher, como graça e fruto, das mãos de Deus, que, por amor, nos criou e chamou à Vida.

No dizer de Jesus, o nosso Deus e Pai quer, para a nossa vida, bem mais, muito mais, do que o seu mero prolongamento no tempo, bem mais e muito mais do que uma infinita sucessão de instantes e fragmentos de vida. A vontade do Pai é fazer-nos entrar e conhecer, participar e comungar da sua própria Vida, da vida de Deus! Jesus chama “vida eterna” precisamente a essa nossa comunhão de vida e de amor, com Ele!

2. Esta "vida eterna", como vedes, não indica somente, a promessa de uma vida, que dura para sempre! Vida eterna, não aponta simplesmente para “o que há de vir depois”, e de que porventura não somos capazes sequer de obter o mais remoto vislumbre. A vida eterna – de que se fala e espera hoje tão pouco mas que constitui para nós a maior dádiva de Deus – é-nos dada desde já, pela via da nossa fé e da nossa comunhão de vida com Cristo. 

3. Esta vida eterna está latente e atuante, oculta e presente, no coração da nossa existência de cada dia. Encontramos e acolhemos a Vida eterna, na medida em que vivemos, «de Deus, com Deus e para Deus», na medida em que fazemos da nossa vida uma entrega generosa, «por Cristo, com Cristo em Cristo». 

A todo Aquele que, ao sentir a sua fraqueza e pobreza, se acolhe às mãos de Deus e se deixa transformar por Ele, a vida eterna é-lhe dada, fiada e confiada, como vida em abundância, vida em toda a sua grandeza e plenitude. Pelo contrário, ao Homem, que vive centrado em si mesmo, escapa sempre a fé, a esperança e o dom da vida eterna. 

 “Esperar a vida eterna significa jamais querer perder o olhar de Deus, porque Ele é a nossa vida” (Card. Ratzinger).

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2006

Para perceber uma sociedade, talvez mais importante do que saber como é que nela se vive, é saber como é que nela se morre, e se tratam os mortos. Ora não nos é difícil perceber, como a morte se tornou, na nossa cultura, um tema tabu, o último tabu, de que é proibido falar. E se alguém se atreve ao assunto, quando muito falará da “morte em geral”, sem enfrentar, de modo algum, a sua própria morte, afinal a única que constitui o nosso problema. 

1. A verdade é que pesa sobre nós uma angústia mais ou menos recalcada, frente à morte, considerada, pelo orgulho do progresso, quando muito, um acidente, que um dia a ciência talvez possa superar! A morte deixou de fazer parte do quotidiano. A morte tornou-se assim uma espécie de corpo estranho da nossa cultura, uma realidade impura, que convém não ver, nem tocar. Aliás, - se bem reparais - quando alguém da família morre, a primeira preocupação em linha, é ocultar, de todas as formas, a morte, às criancinhas. Não há, na família e na nossa sociedade, nenhuma pedagogia da morte, a não ser como remédio uns comprimidos dissolvidos, às escondidas, no copo de água… para nos anestesiar perante o choque da morte. Sabei que até alguns dos nossos jovens precisam de chegar a uma aula prática de Medicina, para aprender a conhecer e a reconhecer a morte. Parece, de facto, que nenhuma beleza possa encobrir o véu da morte, a não ser a doce morte, que é dada por ordem, de quem desistiu de viver. 

2. Será então que a morte deixou de ser um problema. Não. De tal modo ela é o problema, para esta sociedade, poderosíssima nos meios, mas sem remédio para ela, que então a única saída airosa é não falar do assunto. Ora, uma sociedade que precisa de ocultar a morte, o que tem ainda a dizer sobre a vida?

3. Quem hoje nos poderia, hoje, ensinar a viver, de modo cristão, a nossa morte e a cantar a sua beleza? Lembrei-me de São Francisco de Assis, de quem se celebram, entre 2006 e 2009, os 800 anos da Conversão e Vocação. Todos sabem como amava e olhava a vida. Mas talvez poucos saibam como via e vivia a morte. Diz, a esse respeito, Tomás de Celano: 

“Enquanto os irmãos choravam amargamente e se lamentavam inconsoláveis, mandou o Pai [Francisco] que lhe trouxessem pão. Abençoou-o, partiu-o e deu um bocado a cada um. Quis também que lhe levassem o livro dos Evangelhos e lhe lessem o Evangelho segundo São João a partir da frase que começa com estas palavras: «Antes da festa da Páscoa, etc. (…) Passou em ação de graças os poucos dias que lhe restaram de vida e convidou os companheiros mais queridos a louvarem com ele a Cristo. Convidou também as criaturas todas a louvarem a Deus (…). E, ao pressentir a proximidade da morte, São Francisco pede aos mais íntimos amigos que lhe entoem o Cântico das Criaturas. E acrescenta-lhe então os últimos versos, onde se canta: “Louvado sejas, ó meu Senhor, por nossa irmã, a Morte corporal, à qual nenhum homem vivente pode escapar. Ai daqueles que morrem em pecado mortal! Bem-aventurados aqueles que cumpriram a tua santíssima vontade, porque a segunda morte não lhes fará mal.” (Espelho de Perfeição: 123). 

Vede: até a própria morte, para todos tão odiosa e terrível, ele exortava ao louvor, e, saindo-lhe ao encontro, com ânimo alegre, convidou-a a hospedar-se em sua casa: «Bem-vinda seja a minha irmã morte»” (…). 

4. “Louvado sejas pela irmã morte!”  É preciso realmente ter um olhar completamente transfigurado, para falar assim. É preciso viver muito unido aos mistérios de Cristo, para desejar tanto partir e estar com Ele. É preciso sentir-se apaixonado por Jesus, para desejar viver eternamente com Ele. É preciso ter Cristo bem dentro de si, durante a vida, para desejar possuí-lo para sempre com a morte. É preciso acreditar que a morte não é o fim de tudo, para poder continuar a viver. É preciso passar pela “nossa irmã corporal”, para chegar á vida eterna. É preciso viver como São Francisco de Assis, tão unido a Cristo, na vida, para morrer como ele, tão unido à sua morte!

 

5. Ao aproximar-se, para São Francisco, a “hora do triunfo”, ele deixa aos irmãos de todos os tempos o maior desafio da sua vida: “Cumpri a minha missão; Cristo vos ensine a cumprir a vossa”. 

Esta podia ser a grande lição deste dia. Ao menos neste dia a morte, nos obrigue a pensar e nos ensine a viver, para lá do palmo de terra que a gente pisa, caminhado sempre na esperança, servindo sempre com alegria, como quem anda e vive ressuscitado, sobre a Terra dos vivos!

 

Homilia no dia 2 de novembro de 2006

(proposta resumida por um colega)

Há quem chame aos cemitérios, a terra da verdade! A nossa peregrinação… à terra da verdade…… PARA HOJE, calada, diante da entrada… de uma PÁTRIA futura e desconhecida. Junto à pedra do túmulo, embatemos no muro frio e duro… das grandes razões da nossa vida. Este mês de novembro põe-nos diante da FRONTEIRA, que um dia, todos havemos de atravessar. ALGUNS dos que mais amamos e com quem mais vivemos, ATRAVESSARAM JÁ ESSA FRONTEIRA.É, por isso, que o perfume das flores e a luz das velas… exalam um odor de saudade.

É, por isso, também… que as lágrimas corridas continuam a afagar as feridas, ainda e sempre por curar.

Neste dia da Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos, lembramos todos os que já morreram: (…) … o pai e a mãe, o marido ou a esposa, os filhos e os irmãos, os sobrinhos e os tios, os avós e os primos, os vizinhos e conterrâneos, os amigos e os inimigos! Hoje, fazemos lembrança de todos, sem exceção! Afinal, a vida e a morte são herança comum de todos! E … POR TODOS, então, damos graças a Deus… … neste sacramento da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo, que é a Eucaristia. Isto é: celebramos em ação de graças a morte… porque acreditamos na ressurreição. (…) … Porque sabemos, e de fonte segura, que «se esta tenda… for desfeita, recebemos nos Céus uma habitação eterna, que é obra de Deus» (S. Paulo aos Coríntios – 2ª leitura). Assim, nós comemoramos os fiéis defuntos PORQUE acreditamos que… embora tenham morrido,… eles acreditavam em Cristo, como nós, hoje,… e por isso, APESAR DE MORTOS, VIVEM! Pois, como dizia Jesus no Evangelho, «todo aquele que vive e acredita em Mim nunca morrerá».

Caros amigos e irmãos: Acabámos há pouco as colheitas e as vindimas! E não foi pelo facto de termos cortado o milho e o cacho de uvas… que o milho morreu… Ou a uva secou! Não! Cortados, amassados e triturados… tornaram-se pão e vinho! Isto é: tornaram-se Vida do Homem Bebida e alimento para a vida da humanidade! Também, por paralelismo idêntico, não é pelo facto de amigos, familiares, parentes e qualquer crente ter morrido… QUE MORRERAM OU SECARAM… SEM MAIS!
Não! É POR ELES que nós estamos hoje aqui! A SUA VIDA FOI A NOSSA VIDA! A sua presença no dia de ‘ontem’, é causa da nossa ‘presença’ hoje aqui!  Em Cristo … e … em nós, eles todos estão presentes! Eles já na eternidade… e nós caminhando na fragilidade desta vida! Eles, como nós, também sentiram o peso do pecado,  … de nem sempre terem conseguido fielmente seguir o caminho apontado por Cristo.

Por isso, sabendo-nos nós em comunhão com eles:

· afirmamos hoje a nossa fé na ressurreição …

· e na certeza de que a morte não é o fim, …

· nem a laje do sepulcro é a última porta fechada no final da existência neste mundo! 

A MORTE e a LAJE DO SEPULCRO são apenas … o fechar da tenda «que é a nossa morada terrestre» … e o abrir das portas da «habitação eterna que recebemos nos Céus e que é obra de Deus»!

Assim, hoje…celebramos a vida e não propriamente a morte…celebramos a esperança e não o desespero; celebramos uma doce tristeza de uma separação que é … a alegria da entrada … numa Nova Vida

MEDITAÇÃO NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2005 (I)

[Lecionário VIII - Fil.3,20-21; Sal.131 (= XXXI A); Mt.11,25-30

Nestes dias de correria para o Cemitério, de orações recordadas à pressa, com medo do esquecimento do Além... retomo o pensamento da Liturgia do passado Domingo e pergunto-me: Que tem a ver o nosso culto dos mortos, com este Deus da Vida, a quem chamamos Pai e nos confiamos como ao colo de uma Mãe? Que fé autêntica no amor do Pai, traduz a preocupação excessiva com a aflição dos mortos? Que tem o túmulo a ver com um Deus, Mãe, berço originário da Vida? 

1. «Pai» é o nome novo, com que Jesus nos ensinou a dirigir a Deus. Jesus revela o rosto do Pai. E permite-nos entrar na intimidade que Ele partilha com o Pai. A aceitação de Deus como Pai, o acolhimento que fazemos dele como filhos, é o primeiro e grande caminho da nossa vida cristã!

2. Há muitas maneiras de rejeitar o Pai e o Caminho que leva a Ele
. A mais comum (e a mais oculta no inconscien​te) é a de recusar‑se a aceitar a morte. E, no entanto, todos nós, sem exceção, fazemos uma viagem, breve ou lon​ga, que inexoravelmente nos conduz à morte. Viver é tam​bém conviver com a ideia de que tudo, mais tarde ou mais cedo, acabará. Há quem
 se console pensando que, quan​do acontecer a morte, nós já não existiremos e que, en​quanto existirmos, a morte não é nada. Mas trata‑se duma consolação que dura pouco. Na realidade, a morte é algo de iminente em cada instante da nossa vida e manifesta​‑se sob a forma de pergunta: O que será de mim depois da morte? Que sentido tem para mim a vida? Para onde vou com toda a bagagem dos meus esforços, das minhas pe​nas e das minhas magras consolações?!...

3. Em perguntas assim, a morte assemelha‑se a um de​safio radical ao pensamento humano. É como uma sentinela que faz guarda ao mistério. É como a rocha dura que nos impede de afundar na superficialidade. E um sinal a que não se escapa e que nos obriga a procurar uma meta pela qual valha a pena viver. É o "último vale" (E. Montale). Quando a perspetiva da morte ou de uma perda grave nos assusta e nos lança na depressão, então eis que do fundo do coração renasce o pressenti​mento e a saudade de um Outro que nos possa acolher e fazer com que nos sintamos amados, para além de tudo e apesar de tudo. Vem então a nostalgia do Pai, a saudade da Mãe.  

4. O Pai é, neste sentido, a imagem de Alguém, em quem podemos confiar sem reservas, o porto seguro onde re​pousar dos nossos cansaços, cientes de não sermos re​jeitados. Deus é o Pai em cujos braços estamos a salvo. E é também, como a Mãe, Aquele em quem podemos ancorar a vida, que Ele própria nos deu. Voltar para o Pai, partir e regressar a casa, é, portanto, uma evocação da origem, do seio materno, da pátria, da casa, do lar, do coração, onde cabe tudo o que somos; e é evo​cação do rosto para o qual podemos olhar sem temor. «Não se perturbe o vosso coração. Na casa de meu Pai há muitas moradas». Disse Jesus.

5. A esta luz, as conhecidas palavras do filho pródigo «levantar‑me‑ei e irei ter com meu pai» exprimem a exigência de uma ori​gem, em que nos possamos reconhecer, de uma compa​nhia por quem nos sintamos amados e perdoados. E de uma meta para onde caminhar. E o seio dessa origem, o colo dessa companhia e ao regaço do abraço na chegada é o próprio Deus, Pai nosso e nossa Mãe! De modo que toda a nossa Vida não é outra coisa senão uma «peregrinação para a Casa do Pai, do qual se descobre todos os dias o seu amor incondicional por cada criatura humana» (TMA 49).  Os nossos amigos e familiares estão no coração de Deus, Pai e Mãe. Atiremo-nos para aí! É no coração de Deus, que pousa, bate e repousa a nossa Vida. Como feto no ventre da Mãe, como o Filho no seio do Pai, eles estão em Paz, «guardados junto de Deus» Pai e Mãe, até ao dia da grande exaltação! 

Que esta celebração nos coloque, desde já, no único Caminho que nos conduz ao Pai e que é o Seu Filho morto e ressuscitado por nós. 

MEDITAÇÃO NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2005 (II)

[Lecionário VIII: I Cor.15,51-57. (p. 1099); Sal.103 (=XXXI A); Jo.11,17-27: (p.1125)]

Ó morte, onde está a tua vitória? 

(I Cor.15,51-57)

1. «Continua, por vencer, o mais antigo combate do mundo. A vida e a morte debatem-se ferozmente nas formas mais subtis, e nas fases mais surpreendentes de todos os seres vivos. A história de todas as vidas é uma vitória única sobre milhões de hipóteses de morte. A medicina, instintiva primeiro, racionalizada depois, começou a compreender os elementos de vida e morte que compõem o universo. Assim, a vida humana, ápice de todas as vidas, ganhou estatuto senhorial sobre todas as outras. A esperança de vida foi e vai crescendo à medida que os povos e civilizações compreendem e enquadram o todo da saúde como um bem primário das comunidades. 


2. Mas nem assim a morte fica afastada. Apenas adiada, como a de Lázaro, mais alguns meses ou anos. E acabamos por compreender, como nos diz a Bíblia, que a vida é um breve sopro. «Os dias do Homem são como o feno: ele desabrocha como a flor do campo; mal sopra o vento, desaparece» (Sal.102) 

De vez em quando surgem fenómenos que tornam isso mais evidente: catástrofes que dizimam milhões de vidas, guerras que absurdamente ceifam o melhor da juventude de tantos povos, epidemias que varrem milhões de seres no grande combate do microcosmos, que rodeia e habita todos os seres humanos. 

3. Quantos vírus terão de ser vencidos para que a vida humana triunfe da morte! E mesmo assim, descobertas vacinas e antídotos, nunca a vida cantará total vitória, pois uma inteligência subversiva de sobrevivência continua a vigiá-la e, esgotados os recursos, vencê-la. Exames, rastreios, diagnósticos, imunizações, ressonâncias, bioquímicas, cirurgias e transplantes, têm sempre inimigos à espreita, prontos para atacar qualquer inadvertência. E com toda a nova tecnologia de prevenção e cura, novas doenças, aparentemente invencíveis, vão surgindo. O que se passa com as epidemias periódicas, feitas pandemias, encaixa-se nesta lógica de luta entre a vida e a morte. Sabendo que uma não sobrevive sem a outra.


4. Até ao momento em que, definitivamente, a morte será vencida. Aqui entramos no campo da Fé, que nos coloca num patamar de visão do mundo, muito para além das análises, fármacos, mesmo nas tecnologias deslumbrantes que hoje conseguem verdadeiros milagres de “reanimação”. Estamos perante milagres passageiros. A Ressurreição e a Vida, pela qual Jesus, venceu a morte, no seu próprio campo, ultrapassam de longe todos os cálculos, previsões e expectativas do Homem»
. 

5. E são a Ressurreição e a Vida, e é Cristo, afinal o único remédio vital para a morte. Pois deixam a morte morrer sossegada, para que a vida possa acordar ressuscitada! «Demos, por isso, graças a Deus, que nos dá a vitória por Nosso Senhor Jesus Cristo» (I Cor.15,57)!

HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 2004

Leituras da 3ª Missa: Is.25,6-9; I Tes.4,13-18; Jo.6,51-58)

Em pleno Ano da Eucaristia, julgamos oportuna, uma reflexão espiritual, litúrgica e pastoral, sobre o sentido da memória e da intercessão pelos Defuntos, na celebração da Eucaristia. O sacrifício da Missa, ainda nos nossos dias, é uma realidade muito ligada ao tema dos defuntos, tanto na prática pastoral dos sacerdotes como na devoção dos fiéis. 

Um pouco de história:

Trata-se afinal de uma prática muito antiga, de que temos o primeiro testemunho no ano 170. As missas no 7.º, 9.º, 30.º e 40.º dia remontam ao século IV. Desde o princípio, os cristãos tentaram exprimir sinais de comunhão, de solidariedade, de memória, de gratidão e de intercessão pelos seus mortos, fazendo frente a costumes pagãos, de que se destaca o famoso refrigerium. O refrigerium era um banquete celebrado junto do sepulcro dos mortos, em que se acreditava que o defunto tomava parte. Os cristãos do século IV e V aproveitaram o costume do banquete, «que o próprio Deus preparará para todos os povos» (Is.25,6ss) como testemunho da esperança comum que unia defuntos e vivos, num vínculo de comunhão. Tal costume teve de acabar, por causa dos abusos, e foi substituído pela celebração da Eucaristia, sob a forma de missa votiva sobre o sepulcro dos apóstolos e dos mártires e por uma missa pelos defuntos no lugar da sepultura dos parentes. Entretanto o costume de uma Missa pelos defuntos propaga-se nos Mosteiros. E no ano 800, em ambiente monástico, é fixado o dia 14 de novembro para a memória de todos os fiéis defuntos, celebrando cada sacerdote três missas. Em finais do século X o Abade Odilón de Cluny começa a celebrar a Comemoração de Fiéis Defuntos no dia seguinte à Festa de Todos os Santos. 

A memória dos defuntos no decorrer da Oração Eucarística na Missa Dominical e da Comunidade não foi admitida, por regra, durante muito tempo. Mas veio depois a tornar-se parte integrante da Oração Eucarística. Depois de lembrar os vivos, começa-se a recordar os defuntos, cujos nomes eram mencionados publicamente e em grande número, a ponto de o diácono fazer a leitura dos contemplados, servindo-se de uns dípticos. Desgraçadamente, este tornou-se um dos momentos psicológicos mais “atraentes da celebração”. E a Eucaristia que é «Pão da vida», para quem caminha e «remédio de imortalidade », tornou-se, para alguns, apenas “prato apetecido” por ocasião da morte. 

Perguntamo-nos pelo sentido que tem hoje esta memória dos defuntos na celebração da Eucaristia?

Algumas palavras poderiam resumir este sentido: solidariedade e comunhão dos santos. Na verdade, a Igreja é a «assembleia», «comunhão» de todos os membros do Corpo de Cristo. Este mistério da comunhão dos santos, tem a sua expressão máxima na Eucaristia, na qual a memória ou comemoração dos defuntos implica o enxerto da morte cristã e da sua recordação, na memória viva da Páscoa do Senhor. De facto, “é  na Eucaristia que a Igreja manifesta a sua comunhão eficaz com o defunto. Oferecendo ao Pai, no Espírito Santo, o sacrifício da morte e ressurreição de Cristo, pede-lhe que o seu filho defunto seja purificado dos pecados e admitido à plenitude pascal da mesa do Reino. É pela Eucaristia assim celebrada que a comunidade dos fiéis aprende a viver em comunhão com aquele que adormeceu no Senhor, comungando o Corpo de Cristo, de que ele é membro vivo e depois rezando por ele e com ele” (Cat. Ig. Cat. 1689). “para que possa entrar na luz e na paz de Cristo” (Cat. Ig. Cat. 1371).

É significativa a utilização, em ambos os casos, da mesma expressão: «fazer memória». «A Igreja oferece pelos defuntos o sacrifício eucarístico da Páscoa de Cristo, a fim de que, pela mútua comunhão entre todos os membros do Corpo de Cristo, se alcance para uns o auxílio espiritual e para outros consolação e esperança» (IGMR 379). 

As intenções de Missas

Todavia é preciso desfazer alguns equívocos a respeito da intenção quanto às intenções de Missa pelos Defuntos. Em primeiro lugar, devemos “saber que o sacrifício da Missa tem em si mesmo um valor infinito. Mas o mesmo já não se pode afirmar da sua aplicação por uma intenção particular” (CEP, Instrução Pastoral sobre a Celebração e aplicação da Missa, 5.1). Na verdade, “Cristo comunica-Se também aos defuntos, segundo uma modalidade que só Ele conhece. E se estes se encontram no estado de purificação, recebem uma graça não inferior à dos vivos que lhes obtém a remissão dos pecados” (Lineamenta do Sínodo sobre a Eucaristia 39). Todavia, a eficácia concreta desta aplicação, não é automática. «Está dependente não só da disposição dos oferentes e daqueles por quem a Eucaristia é oferecida, mas ainda dos desígnios de Deus que são insondáveis» (CEP, Instrução Pastoral sobre a Celebração e aplicação da Missa, 5.1). 
E portanto é preciso que o pedido de uma intenção para a celebração de uma Missa pelo defunto, seja sobretudo um sinal de fé, que afirma e aviva a comunhão de todos os membros do único Corpo de Cristo. E que não seja pedida uma intenção, como uma espécie de moeda, a troco de uma salvação, que se paga. Como se pudéssemos comprar o céu, à custa de missas! 

Ora a Eucaristia é, por sinal, uma antecipação da glória do céu, um dom que não se compra nem se vende, e que nos é dado já e agora. «Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo.6,54). Mesmo sem a referência explícita do nome de um determinado defunto, não há Eucaristia em que não estejam envolvidos “todos os que partiram antes de nós”. Os nossos nomes estão inscritos no céu (cf. Lc.10,20; Heb.12,27; Ap.21.,27). Não há filhos excluídos ou esquecidos no coração de Deus. Se recordamos o seu nome é antes de mais para manifestarmos o nosso amor, o nosso desejo por que se apresse a nossa plena comunhão em Cristo. «É necessário, por isso, que se evite inteiramente qualquer aparência de negócio ou de comércio com os estipêndios da Missa» (cân.947). «O estipêndio não é uma esmola nem uma paga, mas uma oferta sagrada, entregue em razão da celebração eucarística, distinta do ofertório, que a Igreja põe à disposição do sacerdote, tendo em vista a sua vida ao serviço do povo de Deus». «Os fiéis evitarão ferir a sensibilidade do celebrante [e ofender a santidade da Eucaristia] usando expressões como estas: «venho pagar a Missa», «quanto custa a Missa» (CEP, Instrução Pastoral sobre a Celebração e aplicação da Missa, 5.1). 

Que a celebração deste dia e a celebração da Eucaristia, seja sinal de uma solidarie​dade cheia de esperança com todos os mortos. Rezemos por eles e com eles, sentados à mesma mesa da Eucaristia, numa comunhão que instaure e restaure o homem, na plenitude da vida, do amor e da Paz.

Homilia na Comemoração de fiéis Defuntos 2003

Leituras da 3ª Missa: Is.25,6-9; I Tes.4,13-18;Jo.6,51-58

«Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna 

e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo. 6, 54)

1. Jesus não tem – como se vê - um programa de vida que se reduza ao tempo presente. Como se a sua mensagem fosse mais uma sabedoria de vida, de interesse prático para agora, sem ligação com o futuro. Pelo contrário, a sua mensagem, a sua promessa, abre-nos para o futuro de Deus, para o definitivo do Homem, para o dia sem hora e para a hora sem tempo, em que “nunca mais haverá fome, nem sede”. Jesus sabe que, por muito que o mundo e a vida nos deem, há em nós uma fome de Deus e uma sede de infinito, que não se saciam de todo à mesa da criação… nem se esgotam no tempo que é nosso. Por muito que as coisas belas e boas da terra e desta vida pareçam por vezes anestesiar o nosso desejo do além. 

2. Mas o que hoje verificamos na vida e nas aspirações da nossa gente, é que, apesar de haver uma esperança que ainda manda e comanda alguns sonhos e projetos, esta esperança está todavia reduzida ao tempo presente, não tem dimensão eterna nos seus horizontes. O Discurso sobre a vida eterna parece e aparece hoje como alienante. Teme-se mesmo a sua proposta, como uma Palavra insensata, pouco estimulante. Evita-se, por inconveniência, o Discurso sobre a vocação eterna da pessoa. Arruma-se, e o mais rápido possível, a questão da morte, como tema tabu, no vão dos maus pensamentos. Perde-se, deste modo, o fio que nos liga ao divino, à transcendência, ao definitivo, ao além, enfim, a Deus. 

3. Este encurtamento ou razia da esperança, uma esperança baixa e a curto prazo, denuncia uma grave crise de fé, que não vê para lá das aparências e do imediato. Jesus apela-nos a ver mais longe, a esperar mais além, a orientar e a investir a vida noutro sentido: numa existência, voltada para um horizonte de esperança infinito, que se eleve acima do chão da terra e rasgue os próprios céus. E mais: O próprio Jesus oferece-se como Pão da Vida, como Vida inteira e plena do Homem. Assegura-nos que, só na comunhão com Ele, a nossa vida se abre a esta plenitude de paz e amor. Porque só Cristo mata a nossa fome de Deus, a nossa sede de vida eterna, de vida feliz e abundante. Não é outra coisa a vida eterna, senão esta nossa vida realizada e consumada em Cristo. «Assim estaremos sempre com o Senhor». Concluía São Paulo. 

4. É urgente, neste mundo, alegrar e ressuscitar a nossa esperança na vida eterna, a partir da Ressurreição de Cristo. Isso mesmo o fazia São Paulo ao dizer-nos: «Não queremos deixar-vos na ignorância a respeito dos defuntos, para não vos contristardes como os outros que não têm esperança. Se acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, do mesmo modo, Deus levará com Jesus os que em Jesus tiverem morrido». O Apóstolo percebeu que o evangelho da vida ainda não tinha penetrado na consciência e na experiência da morte. Que os Tessalonicenses tinham muita rasa a campa da sua esperança, como se a Ressurreição de Cristo, não levasse e elevasse com Ele todos os que em Jesus tivessem morrido. 

E de facto, dois mil anos depois, o cenário parece não ter mudado muito. O que se vê e ouve, à entrada e à saída dos cemitérios, não é bem um sinal de comunhão e de esperança entre os vivos e os que partiram antes de nós. É muitas vezes o testemunho de uma crença pagã, dominada ainda pelo medo de um Deus justiceiro, a quem se quer pagar e aplacar, vencer ou convencer, com velas e rezas. Como se Deus não nos amasse muito mais, do que nós aos nossos familiares queridos. Outras vezes, somos nós, armados em salvadores, a querer canonizar o defunto, como se a salvação não fosse dom gratuito do amor misericordioso do nosso Deus. 

Há sempre um grande mistério, um véu, que cobre a vida e encobre a morte, ante o qual se deve apenas pôr a flor da esperança, impor todo o respeito, e propor o maior silêncio, sem sentenças do Juízo, que cabe unicamente ao Senhor do Universo. 

5. Irmãos e irmãs: 

Fazemos este ano a “Comemoração de Fiéis Defuntos”, num domingo, «o primeiro dia da semana, em que nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitou dos mortos». O que é bom para ressuscitar a nossa alegria. E fazemo-lo participando na Eucaristia, que é a celebração da Páscoa do Senhor, fundamento da nossa esperança. E é, por excelência, a celebração da nossa comunhão com Deus, onde cabem todos: nós e os que partiram antes de nós, os que partiram e já chegaram à glória ou ainda os que precisam de crescer no amor, para tomarem parte no banquete da vida eterna. A Eucaristia mantém-nos, por agora, na expectativa da vinda gloriosa de Cristo e faz-nos saborear, desde já, um pedaço de céu. Deste modo, penetramos na eternidade e no coração de Deus, onde se encontram todos os seus filhos. Não temos melhor mesa, onde nos encontrarmos todos juntos, para comunicarmos o amor de Deus, que não acaba e tudo vence. E venceu a própria morte, na ressurreição de Jesus. Aleluia. 

Homilia na Comemoração de fiéis Defuntos 2002

I. Hoje parece mais difícil morrer. A morte tornou-se, na cultura atual uma morte iludida… silenciada e escondida, de muitas e variadas maneiras. Ora porque se foge a sete pés do pensamento da morte, como fantasia macabra, ora porque se cuida da juventude do corpo, como se ele não tivesse fim. Outras vezes é a evolução da técnica e da medicina que nos traz a ilusão de um dia podermos até escapar da própria morte. Aliás, já nem a morte quer culpa solteira. Ela parece encontrar em qualquer falha do nosso motor uma explicação ou no erro técnico e humano a sua justificação. Já não se morre de morte natural! Mas a morte aí está, cruzando-se na vida de cada um. Para a iludir, nada como fazê-la sair pela porta traseira, sem publicidade inconveniente. E se o problema da morte persiste, o homem parece pensar, com cinismo: enquanto existo, não existe a morte; quando vier a morte, não existo eu. Ilusão tamanha, sobretudo na hora do aperto. Porque um dia ela sempre virá. Então contorna-se, mais uma vez a morte. Dá-se um pouco mais de anastesia, um sedativo, impedindo que a pessoa possa viver, de modo consciente, livre e resistente a sua própria morte. 

II. Bem diferente é a relação de Jesus com a morte. Jesus ama a vida, mas a morte dos amigos não o deixa indiferente. Comove-se e chora. Jesus não se esquiva da sua própria morte. Afronta-a de maneira consciente e livre: «Ninguém me tira a Vida, sou Eu que a dou» (Jo.10,18). Jesus aceita a morte por fidelidade ao Pai e por amor a nós. Na hora da verdade, sente, como nós, medo, repulsa e angústia. Vê-se sozinho, rejeitado por seu povo e abandonado por seus amigos. Sente o fracasso da sua obra e missão de Filho e pressente o abandono do Pai. Nesse momento terrível é capaz, ainda assim, de pôr a sua vida confiadamente nas mãos de Deus seu Pai. E o sinal de que o Pai estava junto à Cruz, de que a sua morte é salvação e vida, é a sua  Ressurreição. 

III. À luz deste testamento vital de Jesus, eu contraporia à morte iludida, a morte vivida, sugerindo algumas atitudes:

1. A morte é essencial à vida humana. É uma dimensão integrante e permanente da sua vida e não uma mera passagem. Se não morre diariamente, o homem nunca crescerá. Se não morre definitivamente, o homem não verá a Deus. É  a morte que abre o ser do homem à comunhão que Deus lhe oferece. A morte tem, por isso, em Cristo, a sua faceta gloriosa. 

2. Devemos perceber, com a idade, a doença e a velhice, que “enquanto o homem exterior se vai arruinando, o homem interior se vai fortalecendo”. E assim viver com alegria o nosso próprio envelhecimento, como graça de amadurecimento. A morte é esta transformação última e plena do ser humano, em ordem a poder receber e a dar um amor à medida de Deus. 

3. A tarefa fundamental do homem não é viver a todo o custo. É mesmo o contrário disso, ou seja, a renúncia infantil a ser sozinho, para se abrir a Deus e dele receber o verdadeiro ser que lhe dá vida.

4. O morrer e a morte não podem ser vistos como uma imperfeição da técnica e da medicina. Morrer é essencial à criatura, um ato humano da pessoa que perece diante dos nossos olhos. 

5. Viver a própria morte é um dos direitos que mais tem sido furtado às pessoas. Trata-se de uma injustiça, adormecerem-nos com sedativos, no mais importante e pleno momento da nossa vida! Porque havemos de estar a dormir, nesse hora de acordar e despertar para a Vida?

6. Ajudar a bem morrer é um dos maiores bens que podemos fazer aos outros. Nós, os cristãos, temos o dever de anunciar o evangelho da morte que conduz à vida!

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2001 (1ª versão)

I. “Eles conversavam sobre tudo o que tinha acontecido. Fugindo a sete pés dos acontecimentos trágicos da Cruz e da morte, os discípulos de Emaús não conseguem escapar às interrogações, esquecer o sofrimento e ignorar a sua dura desilusão, face à morte... à morte de um amigo, o maior Amigo, pelo Qual afinal tinham deixado tudo. «Jesus colocou-se no meio deles». Atravessou-se, de novo, no caminho. E mete conversa com eles, adivinhando os seus sentimentos e deixando-os desabafar, contando mais uma vez a história que queriam, de todo, esquecer. Eles confessam a sua desilusão. A sua incapacidade de interpretar a morte e o seu sentido: «nós esperávamos tanto dEle»... «mas morreu... o sepulcro está vazio». E as nossas almas ficaram assim despidas de toda a esperança.

Naquele desconcerto de vidas, Jesus vai tecendo devagarinho o fio de sentido que liga todos os acontecimentos. Conta-lhes a mesma história, mas em perspetiva diferente. Abre-lhes a inteligência da fé, com a chave das Escrituras. E, fazendo-os olhar de frente para a morte, dá-lhes o justo entendimento de todas as coisas. «O Messias tinha de sofrer para entrar na glória»... O grão de trigo tinha de ser lançado à terra e morrer, para dar fruto. Isso estava mais que visto e previsto. Só a lentidão de espírito não os deixava ainda ver. 

II. O que os confundia, naquele momento começava a apresentar horizontes novos. O que tinha parecido tão oprimente, sentiam-no agora como libertador. O que fora tão triste, começava a recobrar o aspeto da alegria. Pouco a pouco, os discípulos começam a compreender que a sua pequena vida, não era, depois daquela morte violenta, tão pequena como pensavam, mas parte de um grande mistério que não só abarcava várias das suas gerações, mas que se entendia e estendia por toda a eternidade. O Desconhecido, o Ressuscitado, não  lhes disse, naquela hora, que não tinham motivos de tristeza, mas que essa tristeza era parte de uma tristeza maior, na qual estava escondido o segredo da verdadeira e eterna alegria. O Ressuscitado não lhes disse que a morte que choravam não era real, mas que se tratava de uma morte, que inaugurava uma vida verdadeira. 

III. Irmãos e Irmãs: Também nós, como os discípulos de Emaús, por mais que evitemos a morte, deitando-a para trás das costas, ela coloca-se-nos bem de frente. E somos obrigados a perguntar, a refletir, a ver. Os acontecimentos de 11 de setembro e, principalmente, os receios da guerra biológica, fizeram muita gente tremer e pensar acerca de coisas em que normalmente prefere não pensar. Coisas como por exemplo: Porque é que eu estou aqui na Terra? Existe algum desígnio para a minha existência? O que é suposto eu fazer com a minha vida? Onde posso procurar orientação? Existirá um Deus, afinal de contas? Apesar das suas fraquezas, hipocrisias e divisões, estão as Igrejas a dizer-me alguma coisa que eu devesse ouvir? Se estou prestes a enfrentar o julgamento, será que passarei no teste? E, se não, o que posso fazer no pouco tempo que me resta para melhorar as minhas hipóteses? Perguntas semelhantes às dos discípulos de Emaús, abalados e chocados pela morte daquele que julgavam seguro, intocável, indestrutível.

IV. A Palavra de Deus aclara a nossa fé. «Aquele que ressuscitou o Senhor Jesus também nos há de ressuscitar». A morte não  representa, por isso, a falência ou a destruição da vida.  Porque aquela Vida que é Deus em nós e nós em Deus, essa não morrerá jamais. Pelo contrário, essa vida torna-se cada vez mais viva, à medida que morremos cada dia. «Se aquilo que é visível em nós se vai arruinando, o que há em nós de mais íntimo vai-se renovando de dia para dia».  Outra coisa não é viver,  senão morrer todos os dias, senão dar-se e perder-se, gastar-se e desgastar-se, consumir-se e entregar-se... A quem assim viver, a «segunda morte não lhes fará mal... pois é morrendo que se ressuscita para a vida eterna» (S. Francisco de Assis). E aqueles que não vivem, morrendo, dia a dia, são mortos em pé, apodrecendo.

V. O Ressuscitado, neste dia, certamente não nos há de censurar as lágrimas da saudade. Mas, face aos nossos medos da morte, quantas vezes, fora da ótica da fé e de qualquer esperança, denunciará, por certo, a nossa lentidão de espírito, para então nos abrir os olhos e fazer ver e crer na Ressurreição. Em que consiste o desafio da fé e da esperança?  Em ter confiança. Em não ter medo da morte, nem dos mortos. A viver em Paz e a deixar em Paz os que morreram.  Porque só na ilusão dos olhos da carne é que desapareceram. Alguém tem que abrir-nos os olhos e os ouvidos para nos ajudar a descobrir o que está para lá da nossa perceção.  Alguém afinal deve fazer «arder os nossos corações».  E fazer-nos descobrir que a morte não é o nosso futuro. É o tempo mais que perfeito  do verbo viver...
Leituras:
· II  Mcb.12,43-45 (da II Missa):  

Orar pelos mortos, inspirado no pensamento da ressurreição.

· II Cor.4,13-5,1 (da I Missa):  

O que há em nós de mais íntimo vai-se renovando de dia para dia.

· Lc.24,13-35

Os discípulos de Emaús

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2001 (2ª versão)

I. “Eles conversavam sobre tudo o que tinha acontecido. Fugindo a sete pés dos acontecimentos trágicos da Cruz e da morte, os discípulos de Emaús não conseguem escapar às interrogações, esquecer o sofrimento e ignorar a sua dura desilusão, face à morte... à morte de um amigo, o maior Amigo, pelo Qual afinal tinham deixado tudo. «Jesus colocou-se no meio deles». Atravessou-se, de novo, no caminho. E mete conversa com eles, adivinhando os seus sentimentos e deixando-os desabafar, contando mais uma vez a história que queriam, de todo, esquecer. Eles confessam a sua desilusão. A sua incapacidade de interpretar a morte e o seu sentido: «nós esperávamos tanto dEle»... «mas morreu... o sepulcro está vazio». E as nossas almas ficaram assim despidas de toda a esperança.

Naquele desconcerto de vidas, Jesus vai tecendo devagarinho o fio de sentido que liga todos os acontecimentos. Conta-lhes a mesma história, mas em perspetiva diferente. E, fazendo-os olhar de frente para a morte, dá-lhes o justo entendimento de todas as coisas. «O Messias tinha de sofrer para entrar na glória»... O grão de trigo tinha de ser lançado à terra e morrer, para dar fruto. Isso estava mais que visto e previsto. Só a lentidão de espírito não os deixava ainda ver. 

II. O que os confundia, naquele momento começava a apresentar horizontes novos. O que tinha parecido tão oprimente, sentiam-no agora como libertador. O que fora tão triste, começava a recobrar o aspeto da alegria. Pouco a pouco, os discípulos começam a compreender que a sua pequena vida, não era, depois daquela morte violenta, tão pequena como pensavam, mas parte de um grande mistério que não só abarcava várias das suas gerações, mas que se entendia e estendia por toda a eternidade. 

III. Para os discípulos de Emaús, como para nós, a Palavra de Deus aclara a nossa fé. «Aquele que ressuscitou o Senhor Jesus também nos há de ressuscitar». A morte não  representa, por isso, a falência ou a destruição da vida.  Porque aquela Vida que é Deus em nós e nós em Deus, essa não morrerá jamais. Pelo contrário, essa vida torna-se cada vez mais viva, à medida que morremos cada dia. «Se aquilo que é visível em nós se vai arruinando, o que há em nós de mais íntimo vai-se renovando de dia para dia».  Outra coisa não é viver,  senão morrer todos os dias, senão dar-se e perder-se, gastar-se e desgastar-se, consumir-se e entregar-se... A quem assim viver, a «segunda morte não lhes fará mal... pois é morrendo que se ressuscita para a vida eterna» (S. Francisco de Assis). E aqueles que não vivem, morrendo, dia a dia, são mortos em pé, apodrecendo.

IV. O Ressuscitado, neste dia, certamente não nos há de censurar as lágrimas da saudade. Mas, face aos nossos medos da morte e dos mortos,  deixa-nos o desafio da fé e da esperança.  Desafio a ter confiança. A não ter medo da morte, nem dos mortos. A viver em Paz e a deixar em Paz os que morreram. Porque só na ilusão dos olhos da carne é que realmente desapareceram.   Porque eles fazem parte de nós, como nós deles, em Cristo Jesus, formando a única família de Cristo.  «E assim de modo nenhum se interrompe a união dos que ainda caminham sobre a Terra com os irmãos que adormeceram na paz de Cristo; mas antes, segundo a constante fé da Igreja, essa união é reforçada pela comunicação de bens espirituais». Comunicamos, portanto, uns com os outros. Não através da sugestão da bruxa, nem da voz do médium, nem dos efeitos especiais de uma qualquer mezinha. Comunicamos uns com os outros, na partilha dos bens espirituais, isto é,  pela oração, pelos sacramentos, sobretudo da Eucaristia e também pela caridade e pelo Perdão. É uma comunicação que se faz:

- Através da Oração, «porque é um pensamento santo e salutar rezar pelos mortos» (II Mac.12,46). «A nossa oração pelos defuntos pode não só ajudá-los, mas também tornar mais eficaz a sua intercessão em nosso favor» (CIC 959). Rezamos com eles e por eles. Mas rezam mais eles connosco e por nós. Porque mais unidos a Cristo, eles são-nos mais úteis na morte e  ajudam-nos  mais eficazmente  do que durante a vida.  

- Através dos Sacramentos da Igreja, que nos unem a Deus, e  particularmente da Eucaristia, que consuma esta comunhão (CIC 950). «Todos comungamos, embora de modo e grau diversos, no mesmo amor de Deus e do próximo, e todos entoamos ao nosso Deus o mesmo hino de glória» (LG 49; CIC 954).     

- E porque só o pecado pode afetar esta comunhão, há que restabelecer esta comunicação do amor, com toda a Igreja e por isso também com os que partiram, pelo Sacramento da Reconciliação, fonte de verdadeira Paz. Paz para aqueles que vivem de medos, de remorsos, da memória das suas falhas, do desconsolo de não poder fazer mais, ou da pena de não ter feito melhor. O remédio é «fazer as pazes» com a vida e com a morte!

Que descansem em Paz! E para que descansem em paz, deixemo-los em Paz! Na Paz de Cristo, primeiro fruto da Páscoa, na manhã da nova Criação!

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 2000

Lecionário VIII (Missas Rituais)

Is.25, 6a.7-9 (1132); Apoc.7,9-10.15-17 (1135); Jo.11,32-45 (1126-1127)

1. Ouvimos ontem o Sermão da Montanha. Descemos hoje ao chão da nossa vida diária e damo-nos a saborear uma felicidade por empréstimo, com juros elevadíssimos e sem seguro de vida. A saúde é um dom tão preciso como repentinamente frágil. O saber é um bem tão útil, como depressa ultrapassado. Os títulos de honra perdem-se facilmente nas gavetas do passado e nas arrumações do futuro. Os gostos da vida ficam sempre incompletos. As alegrias são-nos dadas quase e sempre por acabar.  Até o depósito de confiança no banco fica sem saldo, na hora de prestar contas para o futuro. Há uma profunda distância entre o desejo de plenitude, de amizade, de amor, de qualidade de vida, que geme dentro do nosso peito... e a história real das nossas fraquezas e dos limites do nosso pobre coração. Há um espaço quase infinito entre a grandeza prometida à nossa condição e a pouquidão da nossa alegria, sofrida na carne dos nossos dias. O mundo dá-nos sempre e cada vez mais o que temos em excesso e nega-nos o que realmente nos falta. Não vemos ainda o que esperamos. “Um véu” imenso cobre de mistério as circunstâncias da nossa vida. Não vemos face a face a glória de Deus na nossa vida nem a clareza da nossa vida em Deus. Um vale de lágrimas cobre-nos o rosto, de desgostos que às vezes não merecemos, de dores que sofremos, e até da morte que não compreendemos. Por fim, na fria pedra do túmulo, está o peso de toda a nossa vida. E choramos como Jesus diante de Lázaro.  Oh como precisamos realmente de um céu, para tudo e tanto que sonhamos. Oh quão necessária uma eternidade, onde encontremos a vida plena, sem interrupção; a paz profunda, sem perturbação; o amor inteiro, sem divisão. 

2. Jesus veio a este mundo há dois mil anos. Veio para que tivéssemos vida e vida em abundância. Veio para que o circuito da nossa vida, não esbarre na curva da morte. E não só se colocou diante da morte, com as lágrimas da compaixão, como a enfrentou e dominou, pela força do seu amor, na sua Paixão e Morte por todos nós. Ele ressuscitou Lázaro, como quem fez ver um cego contemplar face a face a glória de Deus. Fê-lo sair para fora do túmulo da morte, para a todos nos garantir a promessa da Vida.  Enxugou as lágrimas de Maria, irmã de Lázaro e dos judeus seus amigos, para as transformar em fontes de água viva. Mas fê-lo até ao fim, descendo ao túmulo, para daí sair vitorioso. Assim rasgou, de uma vez por todas,  “o véu” da escuridão “que envolvia todos os povos”. Ele fez morrer, de uma vez, a morte para sempre.

3. Diante da morte - para alguns o «arrombo» final -  é preciso calar o protesto e ouvir de novo o Sermão da Montanha para subir ao «monte sobre o qual o Senhor preparará para todos  os povos  um banquete de manjares suculentos». Saber e sentir que sem a morte, não há paz duradoira. Sem a morte, não há  tenda segura. Sem a morte, não há acabamento, nem perfeição. Sem a morte não há visão clara, nem comunhão plena com o Senhor. E não é isso o que esperamos? Não é essa a dimensão que nos completa? Porque nos recusamos então, porque tememos a morte, que nos cabe viver?  Porque escondemos esta felicidade que Deus tem para nos dar?... em parte hoje, em plenitude amanhã?!

4. Quantos hoje, padecendo de doença incurável, internados no Hospital ou em casa à espera de morrer, se veem rodeados de médicos, enfermeiros... que lhes prestam mil serviços, amigos e familiares que lhes fazem visitas frequentes e lhes falam até das coisas mais fúteis... Mas onde encontrar uma pessoa disposta a falar-lhe do mais importante, do único importante: de que está a morrer... Não só não se encontra uma pessoa disposta a falar disto – e é tão difícil – como tão pouco há alguém disponível para escutar o doente, sobre a questão da sua morte, como o grande problema e a chance da sua vida. Mas a morte tornou-se assunto julgado inconveniente. Não é esta rigorosa censura frente à iminência da morte, este contínuo fazer “como se” o homem não morresse nunca... não é esta a raiz profunda de tanta solidão e abandono? 

Caríssimos: Ainda não se manifestou o que havemos de ser. E até lá... será preciso morrer!  Tenho bem a impressão que este é o dia da vida, em que levamos a morte, mais a sério. Queira Deus, levemos mais a sério, a vida também! 

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 1999 (1)

Textos:  Sab.3,1-9; Lc.7,11-17

1. A natureza recolhe, entre nós, as folhagens; veste-se humildemente de outono, oferece-nos flores ocasionais e aconchega-se para o breve sono da morte. A noite estende o seu manto, o cinzento impõe-se a todas as cores, as árvores estremecem até às raízes, os ventos soltam as suas fúrias, o mar devora rochas e praias, o sol, contrafeito, ilumina-nos quase sem calor. A vida como que se esconde. novembro é a parábola mais visível da morte. Das nossas pequenas e grandes mortes, da fragilidade que habitualmente fazemos por esquecer. É um tempo favorável para, aliados à natureza, redescobrirmos a nossa dimensão de vida e morte. Sem pânico nem ilusões. São, afinal, as reais dimensões da vida.

2. Ao desfolhar o Livro da Vida, as sagradas letras da Escritura abrem-nos os olhos da fé. E deixam entrever no fundo das nossas esperanças e desejos, um tácito conhecimento do Além. Como se os sonhos do nosso coração, fossem promessas de eternidade, sementes de esperança e de vida, escondidas por Deus, debaixo da terra prometida, à espera da sua hora, da sua primavera. «Que é morrer senão erguer-se ao vento e fundir-se com o Sol? Que é deixar de respirar senão libertar o sopro das incessantes marés, para poder elevar-se e expandir-se e buscar a Deus, sem barreiras?» (Khalil Gibrain, O Profeta, 108-110) 

A morte bate-nos à porta. Morre um amigo, um familiar. «Aos olhos dos insensatos, tudo parece morrer e acabar; a sua partida é tida como uma desgraça; a sua viagem para longe de nós como um aniquilamento; mas ele está em paz», diz o livro da sabedoria ( Sab.3,1-9).

3. Nesta palavra, «ele está em paz» parece avizinhar-se de nós, da mãe e do pai, dos irmãos, desta multidão, o próprio Jesus.  Compadecido de todos, em especial da mãe, que é o berço da vida, Jesus diz de novo: «Não chores mais», não desesperes, o teu filho está salvo!  Lembra-te: «O teu filho não é teu filho; é filho do chamamento da própria vida» (Ibidem 25). Por isso ele despertará, ele se erguerá do chão, levantar-se-á e «habitará a casa de amanhã, que não podeis visitar nem sequer em sonhos» (Ibidem, 25). Não o procures entre os túmulos  dos mortos, mas no berço da Vida, no coração de Deus Pai e Mãe. Deus é o Pai em cujos braços o teu Filho está a salvo. E é também, como a Mãe, Aquele em quem  ancora a  sua vida.

Cristo Ressuscitado, colhido na árvore da Cruz, já maduro pela dor e pelo sofrimento, vem, na morte, ao encontro de cada irmão. Colher e acolher a sua vida, com estas palavras fortes, que dizem e fazem: « eu te ordeno: desperta»! Porque apenas adormeceu para acordar no mundo novo que sonhou! 

HOMILIA NA COMEMORAÇÃO DE FIÉIS DEFUNTOS 99 (2)

Textos: Fil.3,20-21; Sal 121; Jo.14,1-6
«Em casa de meu Pai há muitas moradas»! (cf. Jo.14,1-6) Nesta certeza e nesta confiança, pôde, um dia, o filho pródigo dizer: «Sim. Levantar‑me‑ei e irei ter com meu pai» (Lc 15, 18). Disse-o na agrura da sua existência fora da casa do Pai! Confessou-o com as lágrimas da amargura de toda uma vida em rutura e em saudade com o Pai!...Há muitas maneiras de rejeitar o Pai e o Caminho que leva a Ele
. A mais comum (e a mais oculta no inconscien​te) é a de recusar‑se a aceitar a morte. E, no entanto, todos nós, sem exceção, fazemos uma viagem, breve ou lon​ga, que inexoravelmente nos conduz à morte. Viver é tam​bém conviver com a ideia de que tudo, mais tarde ou mais cedo, acabará. Há quem
 se console pensando que, quan​do acontecer a morte, nós já não existiremos e que, en​quanto existirmos, a morte não é nada. Mas trata‑se duma consolação que dura pouco. Na realidade, a morte é algo de iminente em cada instante da nossa vida e manifesta​‑se sob a forma de pergunta: O que será de mim depois da morte? Que sentido tem para mim a vida? Para onde vou com toda a bagagem dos meus esforços, das minhas pe​nas e das minhas magras consolações?!...
Em perguntas assim, a morte assemelha‑se a um de​safio radical ao pensamento humano. É como uma sentinela que faz  guarda ao mistério. É como a rocha dura que nos impede de afundar na superficialidade. E um sinal a que não se escapa e que nos obriga a procurar uma meta pela qual valha a pena viver. É o "último vale" (E. Montale). 

Quando a perspetiva da morte ou de uma perda grave nos assusta e nos lança na depressão, então eis que do fundo do coração renasce o pressenti​mento e a saudade de um Outro que nos possa acolher e fazer com que nos sintamos amados, para além de tudo e apesar de tudo. Vem então a nostalgia do Pai, a saudade da Mãe.  

O Pai é, neste sentido a imagem de Alguém em quem podemos confiar sem reservas, o porto seguro onde re​pousar dos nossos cansaços, cientes de não sermos re​jeitados. Deus é o Pai em cujos braços estamos a salvo. E é também, como a Mãe, Aquele em quem podemos ancorar a vida, que Ela própria nos deu. Voltar para o Pai, partir e regressar a casa, é, portanto, voltar à origem, ao seio materno, à pátria, à casa, ao lar, ao coração, onde cabe tudo o que somos. «Não se perturbe o vosso coração. Na casa de meu Pai há muitas moradas». Disse Jesus.

A esta luz, as palavras do filho pródigo «levantar‑me‑ei e irei ter com meu pai» exprimem a exigência de uma ori​gem em que nos possamos reconhecer, de uma compa​nhia por quem nos sintamos amados e perdoados. E de uma meta para onde caminhar. E a origem, a companhia e a meta da nossa Vida é o próprio Deus, Pai nosso e nossa  Mãe! De modo que toda a nossa Vida não é outra coisa senão uma «peregrinação para a Casa do Pai, do qual se descobre todos os dias o seu amor incondicional por cada criatura humana, e em particular  pelo filho perdido» (TMA 49). «A nossa pátria está nos Céus, donde esperamos como Salvador, o Senhor Jesus Cristo». Dizia o Apóstolo. «O fim da nossa viagem é  - no fim de contas - chegar ao ponto de partida e, pela primeira vez, conhecer o seu lugar» (T.S. Eliot). Que esta celebração nos coloque, desde já, no único Caminho que nos conduz à Verdade e à Vida, Jesus Cristo, nosso Salvador!...

Homilia - MEDITAÇAO DE FIÉIS DEFUNTOS 1998

Textos bíblicos - tirados do Lecionário Santoral: Is.25, 6a .7-9 I Cor. 13,4-13; Mt.11,25-30 (pág.335)

1. O perfume dos crisântemos exala um odor de saudade. A luz das velas, lentamente, reacende a esperança de uma morte defunta e defumada. A peregrinação dos fiéis à terra da verdade para calada diante do pórtico de uma pátria futura e desconhecida. As preces sentidas das almas enlutadas afagam feridas, ainda e sempre por curar. E as lágrimas corridas não chegam para afogar o grito forte da vida que há em nós. Junto à pedra do túmulo, embatemos no muro frio e duro das grandes razões da nossa vida. E novembro põe-nos diante da fronteira, que um dia, mesmo que adiada e odiada, todos havemos de atravessar... 

2. E que há lá, sobre esse alto monte da nossa esperança, que meus olhos não possam descortinar? Que segredo guarda o véu da morte que o meu coração não possa ainda ver? Que surpresa encobre este manto de mistério que eu não possa conhecer? Nada que não te tenha sido dado já a saborear! E tudo para além do além que possas esperar. Há Deus. Há Deus-Amor. Há o amor de Deus vivo. Há a vida do amor em Deus. Há o Filho e há o Pai e há o  beijo eterno deste Amor: o Espírito Santo. Há ali o banquete da comunhão da vida e do amor, onde têm assento os filhos de todos os povos e tempos. «Dir-se-á naquele dia: Eis o nosso Deus, de quem esperamos a salvação. É o Senhor em quem pusemos a nossa confiança!». 

3. «O Senhor enxugará as lágrimas de todas as faces»! «Então  deixaremos de ver como num espelho e de maneira confusa. Depois veremos face a face». Veremos o que antes víamos pela fé, bater escondido no fundo do coração: o Amor. E então acabará a fé. Veremos o que antes esperávamos, do fundo da alma e nunca nos fora dado por inteiro e saciado sem medida: o Amor. E acabará a esperança. Veremos o Amor de Deus, «conhecê-lo-emos como somos conhecidos» porque seremos semelhantes a Deus. E o Amor... o amor não acabará nunca. O amor é a única realidade do tempo presente que atravessará o limiar da história e da morte, desta vida e da nossa esperança, e alcançará a eternidade: porque «o amor  não acaba nunca»...
4. O mais pequeno ato de amor autêntico, que  renuncia a si mesmo, procede da eternidade de Deus e tem, por isso, que continuar a atuar por toda a eternidade. O que verdadeiramente une o Céu e a Terra, a Eternidade e o tempo, os Vivos e os mortos,  os Santos e os peregrinos, a fé e a esperança..., o passado, o presente e o futuro,  é o Amor. Porque o amor não acaba nunca! E o bem e a memória, a vida e a alegria,  dos que vivem deste amor de Deus, são para sempre!...  «No ocaso  da vida, seremos julgados no amor»!

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 1997

“Vede que admirável amor o Pai nos consagrou em nos chamarmos filhos de Deus. E somo-lo de facto!  (...) Caríssimos, agora somos filhos de Deus, mas ainda não se manifestou o que havemos de ser” (I Jo.3,1-2)!

1. Caríssimos: Somos filhos de Deus, amados pelo Pai, filhos acabados de nascer, filhos chamados a acolher, a receber de mãos abertas e vazias este Amor que nos cria a cada instante. “Mas ainda não se manifestou o que havemos de ser”! Ainda não encontrou plena resposta este amor de filhos ao Pai. Ainda não se realizou plenamente esta relação íntima e filial de cada um com o Pai, ainda não se manifestou plenamente esta entrega livre da nossa existência ao Senhor da Vida, ainda não se consumou a possibilidade dada ao homem de amar segundo toda a amplitude do seu desejo. Ainda não... Porque esta relação, esta comunhão dos filhos com o Pai, está ainda marcada pelo limite: o limite da nossa fraqueza, que nos impede de amar de todo  o coração, de acolher sem resistências.... o limite do espaço que nos separa da plena comunhão... o limite do tempo que torna imperfeita a nossa doação, dando-nos aos poucos, sem darmos tudo e de uma vez. Por isso, ainda não se manifestou o que havemos de ser!

2. Mas manifestar-se, um dia, na morte! A morte - questão que o homem moderno cala por medo ou adia por incómodo -  é  a possibilidade dada ao Homem de amar segundo toda a amplitude do seu desejo. A morte representa para o cristão, a sua libertação mais radical. Liberto das amarras do seu corpo, tão frágil na graça e na saúde, a vida do Homem pode deixar-se abraçar pela Vida plena de Deus. Liberta do tempo, a nossa Vida pode perder e dar-se definitivamente numa relação perfeita com o Eterno amor. Liberta do espaço estreito deste mundo, a Vida do Homem pode expandir-se sem fronteiras na pátria definitiva, no coração de Deus Pai. Eis, porque a morte, pese embora a dor da saudade e da separação, constitui um momento de graça para o Homem, a sua passagem definitiva para o amor que não tem fim. Na morte,  o Homem, filho de Deus, pode dar-se plenamente àquele que o gera eternamente. A morte aparece, então, como o ato da liberdade perfeita do Homem. Se o homem nasceu um dia como filho, sem o pedir nem merecer, independentemente da sua vontade, um dia morrerá. E esse será o ato da liberdade perfeita. Então o homem nascerá livremente no amor e na comunhão filial com Cristo. Acolherá sem limites o perfeito amor. Aí (na morte) o homem é dado a si mesmo e pode dar-se totalmente. Então, conhecerá a Deus, como é conhecido e alcançá-lo-á como é alcançado! «Eu próprio o verei, meus olhos o hão de contemplar». Dizia Job. «Na altura em que se manifestar, veremos a Deus, tal como é: «Pai do Amor». 

3. “Porque terei medo de alguém a quem tanto amo? - exclamava Sta. Teresinha - Pode-se ter medo do que vem antes da morte! Mas não do instante da morte, a não ser que não se ame o Senhor”. “Porque no perfeito amor, não há temor. O perfeito amor lança fora o temor” (I Jo.4,18)! «O dia da minha morte será para mim o maior de todos os dias de festa». O meu nascimento definitivo como Filho de Deus! Felizes os que morrem no Senhor!

Meditação na Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos 1996

“Venho mas não sei de onde. Sou, mais não sei quem. Morrerei, mas não sei quando. Caminho, mas não sei para onde. Estranha-me que,  mesmo assim,  permaneça contente”! O provérbio medieval impressiona-nos vivamente. Em nosso íntimo, efetivamente, se esconde e abriga uma intuição vital, um instinto de vida, que nos sugere estarmos envolvidos por um profundo mistério. 


*

1. A nossa cultura contemporânea, inventando mil formas de prolongar a vida, foge à questão da morte e tenta abafar as grandes questões do sentido último da existência humana. Mais ainda, tenta esquecer a morte e os mortos e apartar-se da comunhão com eles. Se, em tempos, havia o tabu do sexo, hoje este parece suplantado largamente pelo tabu da morte. Há, assim,  um paradoxo na sociedade pós-moderna: a morte tanto é promovida existencialmente, como é removida culturalmente. Por outras palavras, a mesma sociedade que gere e administra com facilidade a morte,  julgando-se no direito de decidir a vida própria ou alheia, de matar, de adoçar ou apressar a morte, é, ao mesmo tempo, uma sociedade que não quer ouvir falar da morte nem tão pouco refleti-la ou deixar-se questionar por ela. “A expulsão da morte é uma característica da sociedade contemporânea, pertence ao modelo que traz consigo” (Sandro Spinsanti). No pensamento marxista o discurso sobre a morte foi “rejeitado como manifestação inferior do espírito humano” (Gramsci). E Umberto Eco, no seu livro «O pêndulo de Foucault» (1989) aponta para a ideia de que provimos do caos e a ele regressamos; a existência consuma-se numa tragicomédia e dissolve-se no Nada; nenhuma esperança seria legítima porque não há, segundo este autor, um porto de chegada. Em suma, a sociedade moderna pretende exorcizar, esconder ou ignorar a morte, para, no fundo, fugir à questão do princípio da Vida e do processo de morrer, questão essencial do sentido último da nossa história. Tenta-se anestesiar com o aparente  bem estar material um real e irreversível mal estar existencial. Fugindo à questão da morte, o homem foge à sua verdade, à verdade da sua condição e vive para nada, sem valores nem limites à sua vontade, afogado no provisório, iludido no efémero. Sem origem nem pátria, a vida e a morte foram dessacralizadas e assim chegou a cultura atual ao limiar do Nada e da Solidão Total.

**


2. Urge então, nesta confusão, a resposta da fé cristã. E a fé cristã sabe que todos os dias a morte “com os seus terríveis maxilares” (Bloch), tritura pessoas queridas e valores em que se acredita. Sabe  que a morte é poderosa e coagula todas as forças das trevas. Mas sabe também que, apesar de tudo, não tem a última palavra, porque Cristo Ressuscitado reabriu, com a sua paixão e morte, o acesso à Vida. O acesso, não à vida provisória, mas à vida eterna. Cristo quebrou os maxilares férreos da morte, dando um sentido e uma esperança à morte e à Vida. “A mensagem cristã é capaz de projetar luz no túnel escuro, que tanta apreensão suscita no homem, porque a Igreja tem a Palavra, o Verbo de Deus encarnado, o qual assumiu não só a vida mas também a morte do Homem. Cristo ultrapassou aquele túnel e já se encontra com o seu corpo vivo de ressuscitado, no outro lado, o lado da eternidade. À luz da Páscoa de Cristo, o cristão está agora em condições de interpretar e viver a sua morte numa perspetiva de esperança: a morte de Cristo modificou verdadeiramente o significado da morte» (João Paulo II, VII Simpósio dos Bispos Europeus,18.10.1989)! A morte já não é o limiar do Nada, como dizia Heidegger, nem é a sentinela do Nada. É a passagem escura e luminosa através da qual o Homem, filho de Deus, entra na Casa do Pai. (*Para esta meditação, cf. Carlo Fiore, Os temas mal-ditos, Ed. Salesianas, Porto 1994, 47-56)

Homilia -Comemoração de todos os Fiéis Defuntos 1995

1. O homem é lançado à Terra. É o lugar do seu crescimento, da sua vida, da sua história...Lançado no coração do Universo, o homem vive sujeito à vã situação do mundo. O homem sente-se limitado; reconhece-se frágil; vê que não funda em si a sua existência; que é efémero o tempo da sua peregrinação terrestre. A sua existência é um «parto de dor». Cresce no meio de gemidos, amadurece no sofrimento. O homem está no meio do mundo, entregue a ele, e sofre com o mundo a dor do limite, da caducidade, da fragilidade. 

Mas dentro do Homem esconde-se o mistério íntimo da vida de Deus. Albergados na fragilidade do homem, estão a ansiedade e o desejo da Vida plena, vida eterna, vida sem limites nem dor...O homem pressente no fundo do coração o segredo íntimo da vida de Deus que nele se esconde. E por isso, anela (deseja) por libertar-se. Apesar de afeito ao mundo, porque nele vive, o homem anseia por libertar-se da corrupção que escraviza para receber a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Gerado no coração de Deus, o homem é atraído por Ele e só nEle encontra a Paz de uma Vida sem dor nem limite.  «Gememos interiormente esperando a adoção filial e a libertação do nosso corpo»!
2. Na morte o homem experimenta o limite do limite, sente com toda a crueza a força da sua fragilidade. Diante da morte, o Homem percebe a sua impotência, o seu nada... A morte revela ao homem a sua verdade, revela o homem na sua verdade!

3. Mas ao mesmo tempo, a morte abre em definitivo o homem para a realização daquilo que o espera. A morte não é a frustração de uma vida atirada para o abismo, mas o passo decisivo que liberta o Homem para a comunhão plena com o Pai. É a última páscoa do cristão, a sua passagem... Aí Ele poderá escolher sem reservas a Vida, uma Vida nova e diferente.

4. Jesus sentiu, como nós, a experiência da morte. Mas antes de morrer Ele quis falar de «como a vida do Homem, sujeita à vã situação do mundo», precisa de passar pela morte para florescer na vida. Daí a imagem do trigo lançado à terra. É a imagem da vida humana sujeita à corrupção do mundo. De uma vida que se «não morrer», se não se entregar, se não «se perder», não poderá dar fruto. E o fruto é a Vida, a Vida plena, a Vida da Ressurreição.

5. Tal vida já está «escondida» em nós, desde o Batismo. Já em nós esta vida de Deus se esconde e nos faz «gemer» e desejar a Outra. Na verdade ninguém imagina, ao ver a semente, quanta potência de vida, ali se esconde. Mas é certo que a vida ali está. Só na morte ela pode «rebentar» com os limites. Como o fruto ou a flor nascidos da semente. Ninguém pode prever antes de a semente ser lançada à terra e morrer, quanta vida bela e grande dali brotará... Mas, contemplando Cristo Ressuscitado, em Quem fomos enxertados, é-nos dada já em realidade aquela Vida que é a nossa esperança.

6. É isso que Cristo nos quer dizer. Que este mistério de Vida que está contido em nós, como na semente, precisa de passar pelo húmus da terra e morrer. Senão fica só. Morre. Não frutifica.

7. Nenhum de nós morre sozinho. Cristo Ressuscitado em quem fomos enxertados, está connosco e há de fazer brotar, deste Corpo lançado à Terra, o dom de uma Vida que não estamos ainda à altura de poder ver...tão só de desejar e esperar na Páscoa de Cristo.

Meditação na Comemoração de todos os fiéis defuntos 1994

Morrer não é coisa natural. Nenhuma palavra, nenhuma razão, nos subtrai à dor diante da morte. Mesmo iluminada por um sentido e aberta a uma esperança, a morte carrega em si a marca da derrota e do limite, o assalto imprevisto à nossa vida. Chamado à vida, o homem traz no mais íntimo de si mesmo, o desejo da eternidade e busca a Vida como valor absoluto da sua peregrinação sobre a Terra. Por isso diante da morte, fica sempre o sabor amargo de um desejo falhado. Ouvimo--lo expresso nas  lamentações de um israelita, entre a dor e a esperança, diante da morte: «Eu disse: desapareceu a minha força e a esperança que me vinha do Senhor. A recordação da minha miséria e da minha vida errante é absinto e veneno. A pensar nisto constantemente, a minha alma desfalece dentro de mim».. A nossa esperança recebe sempre um duro golpe cada vez que topa com a morte. Porque morrer não é coisa natural!

E isto é tão verdade que, na experiência da morte, é a esperança que faz perdurar a vida. Esta esperança, para nós, não é fruto de uma necessidade de sobrevivência nem uma consoladora  ilusão. Esta esperança está em Deus, é o próprio Deus, o Deus que nos chamou à existência e na morte nos abre à plenitude da  vida. «Eis o que eu vou recordar em meu coração, para reavivar a esperança - dizia no seu lamento o pobre israelita - a misericórdia do Senhor não tem fim, mas renova-se todas as manhãs; é grande a sua fidelidade. O Senhor é a minha herança, por isso espero nEle»! E termina a sua oração de confiança com estas palavras: «É bom esperar em silêncio a salvação do Senhor»!

Foi esta salvação que Cristo, o Senhor da nossa Vida, operou para nós no mistério da sua morte e ressurreição.  Próximo da sua morte, também os discípulos experimentavam uma inquietação perturbadora e uma amarga frustração. Mas o Senhor, ressuscitado na morte, abriria o Caminho para o Pai, para a Vida. «Não se perturbe o vosso coração». Não deis lugar à desesperança. «Acreditai em Mim». «Uma vez ressuscitado dos mortos, a morte  já não tem domínio sobre Ele», dirá S. Paulo. Cristo Jesus, da nossa pele, da nossa carne e condição, derrotou a morte no seu próprio campo e, solidário connosco, associa-nos a esta vitória. A sua ressurreição não é um ato solitário mas um acontecimento solidário que abraça a existência de todos os homens. «Levar-vos-ei para junto de mim e assim onde eu estiver, vós estareis também»! É esta absoluta comunhão de Cristo com os seus que nos envolve também a nós, nos atrai para Ele. Cristo Ressuscitado na morte não realizaria inteiramente o  projeto do Pai se não nos levasse com Ele, se não preparasse para nós uma morada no coração largo e imenso de Deus. É para este «estar com Cristo» que nós somos chamados. Aliás, somo-lo já e efetivamente desde o dia do nosso batismo. Porque enxertados em Cristo, «amarrados a Ele», «mergulhados nEle» no nosso Batismo, vivemos uma vida nova e participamos da sua Páscoa. «Todos nós que fomos batizados em Cristo, fomos batizados na sua morte. Fomos sepultados com Ele pelo batismo na morte, para que, assim como Cristo ressuscitou, também nós vivamos uma vida nova». Este é uma exigência de vida, mas também uma esperança: «se morremos com Cristo, também com Ele viveremos»!

«Não se perturbe o vosso coração»! Consolai-vos uns aos outros com estas palavras: «é bom esperar em silêncio a salvação do Senhor»!

Meditação na Comemoração de Fiéis Defuntos 1993

1.Na morte a pergunta sobre a Vida...

Novembro traz sempre no canto do olho a lágrima da saudade e, na recordação  da morte, a pergunta sobre o mistério da Vida. Desde o momento primeiro da nossa existência, a única certeza que acompanha o nosso caminho é a da morte, esse acontecimento da Vida que nos mergulha no mistério e nos lança para esta questão: vivemos voltados para a morte ou morremos orientados para a Vida? Afinal, uma vida cheia de mistério. A ciência e a tecnologia têm feito progressos enormes para descobrir os segredos da nossa Vida natural. Mas o nosso coração permanece inquieto, insatisfeito, busca mais além dos nossos limites, nos confins da nossa capacidade de pensar e amar. A ciência avançou a favor da Vida e contra ela, aperfeiçoando e destruindo este dom da Vida confiado de maneira singular a cada criatura humana. Mas, nas investigações de «como» tudo funciona, o homem busca ainda o «sentido» ,o «porquê»  e a «meta» da sua Vida. Fugindo a estas perguntas, o homem moderno procura escapar à questão da morte, porque se sente diminuído e humilhado diante de tão grande fracasso. Ele que até se julga todo-poderoso. Diante da morte, o homem percebe a sua impotência, o seu nada, descobre-se na sua justa dimensão. E, mantendo vivo em seu coração o desejo da Vida, ora se revolta contra a morte, ora a esquece, ora a adia, ora a antecipa, ora a cultiva.

2. A cultura da morte neste final de século...

Sim. A nossa história recente, mais do que nunca, está marcada por uma cultura da morte. E os acontecimentos dos últimos dias bem nos podiam dar matéria de reflexão. Num programa de TV os telespectadores decidem para o final de um filme uma morte doce, antecipada, como se um segundo de Vida não pudesse valer uma porção de eternidade ou virar o rumo da história de cada um. Numa revista de gente fina divulgam-se os números mundiais de abortos, apoiando-se e justificando-se tais crimes, não pelo valor da Vida humana, mas pelo interesse egoísta de cada um. Depois,vem uma dupla de espertos que se servem da vida humana e como veterinários multiplicam em doses iguais gémeos à força. Dá a impressão de que o homem é só carne e osso e sangue. Quando temos consciência, desejos, sentimentos e afetos que fazem da Vida humana um mistério de amor e não uma simples reprodução de espécies. O século XX será considerado uma época de ataques maciços contra a Vida. Tais ameaças não diminuíram, antes, assumem dimensões enormes e medonhas no nosso tempo. A vida do homem, esvaziada da sua mais profunda beleza, da sua mais original dignidade, aparece hoje como uma mercadoria a organizar, matéria-prima a comercializar, um produto a manipular, ao sabor da conveniência de cada um. Esta cultura da morte ataca a Vida. E apesar dos nossos pecados e dos pecados do nosso tempo contra a vida, Cristo Jesus não cessa de repetir com a mesma força e o mesmo amor: «Eu vim para que tenham Vida e  a tenham em abundância»! Contra todas as forças da morte, Jesus Cristo continua a ser a única esperança da Vida.

3. O mistério da Vida de Deus na Vida do homem...

   Caríssimos amigos: Nenhuma criatura tem vida por si mesma. Essa vida vem-nos de Deus. Porque é Ele o nosso Criador e fonte de toda a Vida. E ao criar-nos, Deus nosso Pai deixou dentro de nós e em nós os gérmenes d’Aquela Vida que nasce n’Ele, vida que  nos é dada por Jesus Cristo. Não uma vida efémera, física ou biológica, que prolongasse a nossa existência por mais uns tempos. Mas ,na vida física, carnal, Deus deixou escondido um gérmen de Vida eterna, de Vida plena, de Vida em abundância. O homem é habitado por esse mistério da Vida de Deus, dessa Vida que há em Deus e está em nós. Cristo Jesus acolheu essa Vida do Pai e entregou-se até á morte dando a Vida por nós. A vida oferecida pelo Pai, foi tomada de novo pelo Filho  e concedida a cada homem. No mais profundo do homem, para lá do que ele pode ver, dominar e conhecer, há um mistério de Vida, que brota do imenso amor de Deus.

    Contemplando esse dom da Vida, resgatado na Páscoa de Cristo,o homem vive a morte não como o fim, mas como o acabamento, o ato criador da perfeição de Deus  em nós. Cai o corpo à terra, despe-se o homem dos seus limites e na dor da separação floresce a Vida do homem novo, agora revestido de Deus. A morte deixa de ser o limite para se tornar a perfeição do homem livre e liberto. Cristo Jesus, enviado do Pai, perdeu a Vida para que nenhum de nós a perdesse em definitivo. A vontade do Pai é que todos tenham a Vida, a Vida eterna, a Vida em abundância. A morte morreu na morte de Cristo, vivo e ressuscitado entre nós.

4. Morrer: voltar e reflorir! Recordamos os fiéis defuntos. Oramos hoje para que cada um se possa encontrar com a Vida de Deus. Olhamos para a morte com as lágrimas da saudade e o apego humano ao corpo e à carne que nos deixam ainda viver. Mas caminhamos nesta esperança. A morte será o deixar de morrer. Lá, no imenso mistério do amor de Deus, está vivo o nosso Redentor. Lá, Ele nos enxugará as lágrimas dos olhos, nos renovará para uma Vida sem tempo nem medida. Lá, na terra dos vivos, caminharemos sem vestes nem olhos. Veremos a Deus com o coração, viveremos do puro amor e «nenhuma morte nos há de atingir. Pois que morrer será voltar e reflorir». 
Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 1992

1. É outono. Caem as folhas. As árvores despem-se e o chão húmido acolhe folhas desligadas dos ramos que agora fecundam a terra. É tempo de chuva, de nevoeiro. E o sol, embora nasça todos os dias, parece mais escondido e tolhido no seu fulgor. É novembro. Recordamos os que partiram, as folhas caídas à Terra, as sementes guardadas na profundidade do solo, na esperança de um fruto cheio de Vida, na hora da vitória.

A Natureza associa-se ao ritmo da morte, para rebentar, meses depois em vida nova, que novas manhãs hão de dar à Luz. A Vida humana repete o ciclo da Natureza. é uma vida que caminha para a Morte, essa única certeza que nos acompanha na Vida. E apesar da certeza, a surpresa que escapa às nossas previsões e ao nosso poder... No outono da Vida, o Homem interroga-se se vive voltado para a morte ou se morre voltado para a Vida!?

2. A morte constitui uma dura realidade. De todos os limites é o mais imbatível. Ela é mesmo o maior fracasso da existência do Homem. Retira-lhe o espaço da Terra, o convívio dos homens, o gozo do tempo vivido. E o Homem que é Homem enquanto ser encarnado e vivo neste mundo e com os outros parece perder afinal tudo. Deixa de ser. Folha caída sem tronco nem raízes, sem seiva nem outras folhas. Não há desilusão maior, para o homem do nosso tempo, o homem que se crê e quer todo-poderoso, dono de si mesmo, autossuficiente, dominador. Não fora a surpresa da morte e o homem julgar-se-ia autor da Vida.

3. Não faltam tentativas do homem se livrar do poder e do mistério da morte. Mesmo apesar das respostas, a morte permanece como mistério, realidade que nos ultrapassa, conhecida em parte, sempre a conhecer e a aceitar como desconhecida. É um mistério que não se ilumina nem se elimina com o esforço do pensar ou com a fé ousada à procura do futuro. 

Em face da morte, a melhor palavra é o silêncio: não um silêncio resignado de quem vê descer à tumba um corpo inútil. Não um silêncio revoltado por não poder dominar tudo. Vale sobretudo o silêncio de quem se cala e se reduz à sua verdadeira dimensão. Há que saber prostrar-se diante dos limites, humildes, como quem acolhe o desígnio d’Aquele que conhece todas as coisas. A morte pede silêncio. Silêncio que é espaço da Palavra, para que Deus nos abra ao mistério, de joelhos e pequeninos!

4. E que diz deus neste silêncio? Deus aceitou experimentar a morte, morrendo cada dia, oferecendo-se cada instante, dando-se desde o berço até à Cruz. Jesus morreu desde o nascimento e selou na Cruz. Jesus morreu desde o nascimento e selou na Cruz a morte com o selo da vitória. Ele cumpriu a vontade do Pai: que nada perca do que lhe foi dado e àquele que crê o ressuscite no último dia. Jesus manifestou no combate com a morte a vitória da Vida. Deu sinal ao mundo daquela glória que Deus quer. Porque a glória de Deus é o Homem vivo, o homem realizado plenamente, a pessoa amante a amada no amor. O querer radical de viver que nos fez reagir à morte é dom de Deus. Deus que nos chamou à Vida, em Cristo, deu-no-La, em pleno e em cheio, para que a tivéssemos em abundância. É assim que o Deus da Vida torna vivos para sempre os que sempre para Ele viveram.

5. Dia de Fiéis Defuntos. Para que acreditemos que em Deus está a Vida, para que oremos e supliquemos a Vida para os que partiram. Não é Dia de Mortos. Mas dia de defuntos, esses que procuram e encontram em Deus a fonte que sacia a sede de viver. Cristo atrai-nos para o Pai, na comunhão do Espírito. É nesta comunhão de amor que está a nossa esperança. Em Deus! Porque lugar algum pode dar Vida ao que morreu. Só Deus acolherá as folhas caídas, as deixará fecundar a Terra, para a todos transformar. A vida é fruto e dom. Cristo Ressuscitado, a primícia da nova Criação. Aleluia!

Homilia na Comemoração de Fiéis Defuntos 1992 (2)
1. “Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo? Não está aqui! Ressuscitou”!

Hoje todos vamos (fomos) ao sepulcro. As mulheres que tinham vindo com Jesus da Galileia também foram ao sepulcro. Foram à procura de um morto e encontraram Aquele que Vive. Queriam significar a estima pelo amigo morto. Mas o sepulcro está vazio! As mulheres ficam perplexas e cheias de medo! A morte e o sepulcro vazio pareciam duas coisas inconciliáveis. O corpo morto não estava lá. Cristo Ressuscitou. A pedra da morte fora removida para sempre pela força do deus vivo e Cristo oferece ao mundo o penhor da Páscoa eterna. O Pai respondeu, por inteiro, ao grito do Filho e na Ressurreição do Filho abriu para sempre a morte à vida, uma vida plena, eterna, na comunhão amorosa com Deus.

2. “Se pregamos que Cristo ressuscitou dos mortos, porque dizem alguns de vós que não há ressurreição dos mortos”? Boa pergunta. Boa conclusão para tantos cristãos batizados na morte e ressurreição de Cristo e que não esperam mais nada para lá do tempo e da vida presentes! Hoje é dia de cantar a Vida, de re-acreditar, de reavivar a nossa fé na Ressurreição. É uma fé que tem a ver com o futuro. Mas uma fé que nasce da experiência presente e passada de Deus na nossa vida. Os Macabeus ofereciam a sua vida até ao martírio por fidelidade ao seu Deus. Como poderia este Deus deixar morrer aqueles que por Ele entregaram a Vida? Como podia este Deus deixar sem resposta o anseio profundo de Vida que Ele mesmo semeou e fecundou nos nossos corações? Muitas perguntas que tiveram eco no coração de Deus e resposta na Ressurreição de Cristo, ele homem como nós solidário connosco, arrastou para a humanidade a vida do nosso Deus. “Se pregarmos Cristo Ressuscitado, porque dizem alguns de vós que não há ressurreição dos mortos”? Mais: “Se não há ressurreição dos mortos também Cristo não Ressuscitou”. Mais ainda: “Se Cristo não ressuscitou é vá a nossa fé”!

3. Caríssimos: é preciso acreditar que Deus nos ama sem limites, que é Pai, que é Vida e que deu a sua Vida por nós, para que a recebêssemos em abundância. Não acreditar na Ressurreição é destruir pela base a nossa fé, é eliminar a nossa esperança, é reduzir o eterno às dimensões do imediato. É que, a falta de esperança, a falta de fé na Ressurreição, faz de muitos cristãos apenas uns desgraçados sem futuro, atulhados até ao pescoço com os negócios, ocupações e preocupações do presente. “Se é só para vida presente que temos posta em Cristo a nossa esperança, somos os mais miseráveis dos Homens”. A vida seria uma Paixão inútil. Mas não. Acreditamos que todos seremos restituídos à Vida, à Vida. Não se trata da sobrevivência da alma, nem de uma espécie de flutuação no espaço de um espírito invisível. Não se trata de reanimar o nosso corpo físico ou dar vida física ao nosso cadáver. É toda a nossa pessoa, na inteireza do seu ser, que ressuscita. Cada um, com a sua história, com a sua dignidade e singularidade, estará diante de Deus e será envolvido pelo mistério do seu amor por nós. Seria inútil levantar questões de como e como não! Importa acreditar que a nossa pessoa, ser que se comunica, ser que ama, encontrará em Deus a plenitude da vida, na comunicação plena do amor.

4. Falar de Fiéis Defuntos é falar dos que têm em Deus a sua vida d’Ele a receberão em plenitude, aprendendo a dar e a morrer para acolher e ressuscitar, com Cristo, em Deus. Que a lei da morte nos ensine a viver. Cristo Ressuscitou! Aleluia! N’Ele está a nossa esperança! 
� Inspirado e adaptado de JOSÉ CARLOS BERMEJO, La esperanza en tempos de coronavírus, Ed. Salterrae, Salamanca, 2020, p. 87. 
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